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A v i ã o « e i p e o l a e « 
DR. GAMA CERQUEIRA - imniro -

Clinica medira em peral c especialidade 
dc crianças. Residência, rua Oeneral Oso-
rio, 123 Oonsultorio, rua Direita, 10, so-
Irado, de 1 ii» 8 horas. 

r t ; a í 

riiioo lí 
or-b-m 'I. assistiam 

cesta 
-end» 
ItnS O 

1)11. VIRIATO BRANDAO.—Clinica me. 
dico-eirurjfira o especialmente moléstias 
dos nrgums qcnito-nrtnario», prllr r si/-
phih». Consultas Ja 1 ás 3, ru» Quinze 
de Noretnbro, 34 Residência, largo da 
Liberdade. SO. Telephone n. 100. 

•r Fírit" »nulos v.,' ,(iv. i • , 
''«Heg«-', l'oi« ', !" sua ( .« 

indo pi1"', iiueii' , ao r' 1'ui'sn .1. i 
'•' "les, mel '.s quanto «o d. . 

rdo que í f r l i nu negar provim 
provas "'. .„,!;.: 1|S .,„ 

" 'i;' -li.i ' I immali'la : 

805 
IHM 
798 
301 

•1170 
2uÇOOO ; miro <1. traï..i!l: ., .ir r;Rb,,..; 

«M percorrer aquilia liiilia, 
• m isas e os , ;•.,[,:sti.,v ;.. . 
uento de todas as justas r.pt. 
povo, !.'\.i, ;, riniar m. 
! LH los os poi'ioenoi rs aí i irr:<oi«t 
factos. 

Ï E L E U m m A S KM arrt'gado 11"je ,! 
• ar:i:inai;;îo - ouïra a Variola 
• o .Serviço Sanitário, tias 
Sarde, o h -îiirtor sai.i'ari ', 
ifippcr. 

otam cm alguma 
11 31)32 

H R . K R A S M O ITTO A M A F T A I ^ F L S T » . 
luldadc dc Medicina de i'aris, especial!* 
la em *yj4tilis c moléstias de pelle Un 
ii'ien.ia, nia I). Veridiana, 57. Eseript». 
ri", 23, rua dc S. Henlo, ils 2 horas ( 

Moradores da rua Genebra reclamam da 
PreMlura i^Jidtu: renient«* i melhorar; 
o péssimo erindu duquel!» rua, onde j;! /i 
quasi impos: ivi l o 11 aiisito dr vcliieiilos. 

Oi retlaiiiuntes dizee <ju<- » deinora 
dos reparos Irará maiores :|is|ieii'!i..s aos 
cofres municipal's, pois, dia a dia o es-
tado da rim I iora, 

Knlroii no segundo anno de nia i xia-
teneia A Patria, orgaui da eoluuia por-
tnffiieza, que ». publi.n n-sla 'api'.al. 

Nossas leliritaoVs. 

" T f ' Til'"''.: ' I F 
Justiça I;.! matricula s 

facilidade 

' lazer o 
- a fron-

- i dc 
illustra 

î'-.inbro fl 
desvio. 

a Livcsso 
tiriiiiiiotj' 

ura 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme T r i l n i n , ' ) ! «fo . I m ' 
• , 'Ir I j... ,.'ü': ,r, 

"'. " I -ir IV. 'las I. 

Obteve \ ;:.'. dias .J,. licença, n.ira tra-
lainento rio ma saiule. o bardinri l ll ibriel 
1'io de Loyolla, juiz de direito de S. .loào 
da Boa Vista. 

Devem crtr.i°oar j 
ualdado riu Mcd!"in. 
2" óporlie do, dive 
Pai-ublade. 

Olli pOZ-S" 

1 .'. '!' " i!i ! •• 
I ' .1 ' I I • ''.I s ' I . V i : t«>r 
'"!" Mar in. I" .1 ,:, r. 

• ' l i r i - l iann (.. | i . ' , ; . 
Silva e fieu. 'licln liotte 

linda a ieitora .s. nr 
os debates 

o orpam >lo niiiiiste; 
I r. i".s I illimaràes, exp' 

l'arece nos, ili/. 0 J'uu, que a vnga a r 
la pelo fallceiinento do contra almirante 

[^•nstodio dc Mello trará pivaicliida cm 
afiril com n proveniente «la reforma corn-
•misoria do contra almlraute Hon. . . 
Duarte:' 

- ' "" « I" f«. i.a-
uuirit'l '. 

A offenJiria ficou : ',m al(tuina» e«. n-
riaçiV- no ro-to. sendo nie'b ada pelo rir 
Xavier de ltirros, na Centrai 

**• H"ltem, ás 0 1(2 horas da tar ie 
á rtn Maci»l Diltra, os indi, idnos .loà'. 
f.allino. Vmberfo de lai c Jos/Radalatle. 
por questões d" famiiia, tiveram uma al 
tereai-ão rwu Franeiv o I'e(çaj<Ho • suas 
irmSs Thereza » Antónia 1'egasso j„„. 
Badafcrtte, mais a a l t ado . aiçgr. diu Fran-
cisco Pega-so. fazendo-ihe um leriinento 
na testa, sendo, por essa razia, preso e 
conduzido ao post,, policial do Braz 

O oKeadido foi examinado pelo dr 
Xavi«r de Barros, medico kgista. 

**« O carroceiro líavmnclo Teiteira 
hont. m. ás 3 horas da Urde, nuaodo 
CMdnzia o sen reliiculo pela rua Florea-
do de Aferra, eahin por baixo 'las rodas 
•to raesmo. ferindo se, Ir»' iwrrte. m ug. 
b « » perçaa. Foi m-Nficado, na Polieia 
i f f ï ' 1 - l l i l I Xa.-.̂  (je liarro,. a «_ 

Aojusto arro.-

Foi restabelícido o consulado geral d» 
Chile nesta capital, lendo sido nomeado, 
consnl o sr. Jo vis Xavier Krrajsvel. 

IM aecôrdo com a aar Áriesfâo do Co» 
«pesao, foram, por acto de hoje nonea-l 
dos add Moa navaea : 

Sa IWHa, » I .« teaeate Orne êe JWÍ.* 
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RIO, 17 
O I r . I lerla lüquelme, ministro chllo-

an nesta capital, offercceu hontem, em 
Fetropolis, ura banquete aos seus ami-
goa. 

SANTOS, 17 
Rendimento« fincão«: 
Alfandega, 101:8M»0t8. 
tocobedorlo, 109:7)55774. 

Movimento do p o r t o : '* 
Entraram os vapores : 
Nacional Industrial, procedente do 

Rio d» Janeiro, com carregamento do va-
rio» generos, consignado a Rodolpho 
(Mmar te s . 

Inglcz Tf/me, procedente de New-Cas-
tle, com carregamento de vários gêneros, 
consignado a Halworthy Kilis. 

Italiano Centro America, procedente 
de Qenova, com carregamento de vários 
generoB, consignado a Sclimidt Trost. 

Sahiram os vapores : 
Nacional Industrial, para I tajahy. 
Italiano Centro America, para Gênova. 
Nacional Amaeonae, para Mohtevidéo. 
Foi duspachado a vapor lningaro S . 

Kcmcns, pa ra Trieste. 

CCKITYBA, 17 
Cansou aqui profunda s e n s a t o a no-

ticia do inesperado tallecimento do coo 
ra-alniirante Custodio Josí de Mello. 

Não se deu de liontem para lioje, no. 
nbum caso novo de peste bubouica em 
Paranaguá. 

A' população dalli voltou a completa 
tranquilidade. 

GOYAZ, 17 
Reginaldo, um dos tres Rodrigues que 

lia longos amios trazem em terror os ha-
bitantes da comarca do Rio Verde, foi 
condemnado pelo jury da mesma comarca 
a 20 annos e seis mezes de prisilo, num 
i o s processos que respondia, e a 30 an-
ãos noutro processo. 

Consta que os outros dous Rodrigues, 
também ultimamente pronunciados pelo 
juiz de Direito, fugiram para Matto 
Grosso. 

Conhecida a decisão do jury, foi gran-
de o contentamento manifestado pela po-
pulação do Rio Verde. 

Uraçns ú energia do governo, restabe-
teceu-sc a confiança na justiça daquella 
comarca, ccntro importantíssimo da in-
dustria pastori l . 

BAHIA, 17 
Causou geral consternação neste lista-

do a morte do illustre bahiano almirante 
Custodio Jose de Mello, 

Os jornaes registram esse facto em 
longos c elogiosos artigos. 

Par te amanhã para Búzios o cruzador 
Andrada, que conduz guardas-iuarinha 
(m viagem de instrucçâo. 

MANAUS, 17 
Em viagem paro o rio Purús, o vapor 

Esperança, da Companhia Amazonas, 
roetteu a pique o aviso de guerra Jure-
ma, que ficou totalmente perdido. 

O commandante e a guarnição conse-
guiram salvar-se. 

E X T E n i O E l 

BERLIM, 17 
Segundo noticiam os jornaes da inanhã 

o vapor Beitlsehlanil, a cujo bordo re-
gressa dos Estados Unidos o príncipe 
Honrique, da Prússia, já foi itssignnlado 
em frente i« ilhas Scilly, situadas a su-
doeste da Inglaterra. 

XEW-YORK, 17 
Noticiam telegrammas de difforentes 

pontos do Estado de Kakota que tem au-
gmoiitado extraordinariamente a tempes-
tade de neve, tendo já causado enormes 
estragos no norte do Estado. 

Muitas cidades e aldeias estão incoin-
municareis, cepsando a circulaçãc dos 
trens em muitos pontos, tal a quantida-
de de gelo accnmulado. 

Grande cxtcr.ção do leito das estradas 
i e ferro desapparecen em baixo da neve. 

LONDRES, 17 
O conhecido financeiro argentino, Otto 

Bomberg, escreveu ao Conselho dos por-
tadores de títulos estrangeiros, expondo-
llte as vantagens que havia na adopção 
lio projecto de amortização das cédulas 
do Banco Ilypothecario da província de 
Buenos-Aires, projecto esse que propoz, 
ha poucos dias. em nome da mesma pro-
víncia . 

LONDRES, 17 
O Pai tu Mail noticia boje, na edlçio 

da n a n h i que o H"«r Office enviará br*-
vemente para o Sul da Africa um con-
tingento de dor. mil homen» das tres ar-
ma». afiin de activar a campanha contra 
os boers, 

LONDRES, 17 
Telegrammas publicados hojo pelo Dai-

In Teiegraph noticiam que a Hnstda on-
tabolou negociações ha dia», para fazer 
um empréstimo cm Berlim do trezentos 
milhões de marco»; ostando as negocia-
ções muito aileantadas para a realisaçlo 
do empréstimo. 

LONDRES, 17 
O Standard recebeu de seu corres-

pondente cm Constantinopla, importante 
tclcgramuia, assegurando que o embaixa-
dor russo, junto á Sublime Porta, sr . 
Zinowreff enviou nina nova nota ao go-
verno ottomano, reclamando energicamen-
te reformas geraes quo o mesmo governo 
ostabelccou na Macedónia e na Armênia, 
o que até hoje não cumpriu. Nessa nota 
o embaixador russo faz allusão á prová-
vel intervenção da Áustria Hungria na Ma-
cedónia e da Rnssia na Armênia, se n si-
tuação não melhorar ou no caso da Tur-
quia não dar as satisfações ha tanto 
tempo promettidas. 

LONDRES, 17 
O Times, hoje, occnpa se extensamoute 

das declarações feitas pelo sr. Prinetti, mi-
nistro do Exterior da Itália, ante-hontem 
na Camara, a respeito da conducta da 
politica da Inglaterra no Sul da Africa' 
das boas relações anglo-italianas entreti-
das até agora o que o ministro disse de-
sejar que contlniieni 

O referido jornal falia da Italia c:n ter-
mos elogiosos. 

CONSTANTINOPLA, 17 
A situação politica desta capital conti-

núa grave. O general Ponadpaclia, mili-
tar turco de maior nomeada, que se acha-
va conipromettido cm manejos subversi-
vos, foi hoje condemnado a pena de cin-
co annos de prisão cm uma fortaleza, 
expulsão do Exercito e perda de todos os 
direitos, quo lhe dava seu elevado posto. 

PARIS, 17 
Esta tarde, no Seiiad», a funeral As-

dró mililitro da Guerra, defendeu a mo-
dificação do» quadros dc promove» do 
Exercito, • annunciou que breve subnet-
teri i approvaçio do parlamento, o pro-
jepto de reorgsnlsaçtlo oompleta o syste-
matica do accesso. 

O Senado depois do ter ouvido a ex-
plicação da ministro, approvou por 101» 
contra 74 voto« a projectada modificação 
do» quadro». 

Resumo geral dos prêmios da loteria da 
Capital Federal extrahida hontem : 

26183 12:000$ 
2<!«06 1:000$ 
2 7 1 1 4 . . . . . (>00$ 

rnKMios DK 200$ 
0182 141GH 14188 238,".3 27057 31372 

35339 36828 37H7B 38888 
PltF.MIOS I1E 150$ 

4058 0711 15071 818fi5 22900 240«! 
25051 34259 30523 30984 37832 3S882 

riíKMIOS I1K 100$ 
1031 4512 78S4 10338 15508 10081 20541 

22771 24172 27070 34573 ilitili» 38188 
38551 39820 

FRKMIOS DE 50$ 
0120 0438 6702 8409 8970 9571 12003 
13828 13838 16943 17342 24790 26170 
27011 30729 33458 3J031 36000 30724 

39107 
AJ-fllOXIMAÇSE» 

20182 O 20184—100$ 
20605 e 20007— 50» 

iiRzr.NAs 
26181 a 26190— 50$ 
26601 a 26610— 20$ 

CKXTEXAS 
20100 a 86200— 10« 
20600 a 26700— 0 § 

Todos os números terminados em 83 
tem 8J). 

Todos os números lermiuados em 00 
têm 8 $ . 

Todos os números terminados em 3 
têm 2 $ . 

Tclcgramm.1 recebido pelo agente ge-
ral x r . J u l i o Antunes de Abreu. 
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Falhioera« ; 
+ Em Jula de Pòra, o e 

nardo Mi i i lanno Ha l fe ld . f i l ho do fMr i a . lm-
daquella ddadr , o saudou« engenheiro 
Henrique Guilherme Fernando Halfeld 

O finado era um cavalheiro dUtInato 
mnllo estimado e rem peitado, tendo sido 
chefo proeminente do partido liberal na 
quell» cidade. 

Juia de Flíra deve ao coronel Bonardo 
llulfold relevante» servijos, quer presta 
dos quando investido de alto» cargo» qi 
oecupou. quer emanados de »ua lalei 
gente e Incaoçavel Iniciativa. 

O finado conservou se sempre fiel ús 
»nas tradições politica» : era mouarclifsta 
Intransigcntu. 

Daqui enviamos á aua illustre lamilla 
a eiprossio do no»so sentimento de pozar 

Km Santo» o sr. Pio Fortes, ne-
g o í a n t e nuquella p raça . 

+ No Rio de Janeiro a exma. ura. d 
Honorina da Matta Medeiros, espoSa do 
sr. Antonio Francisco de Medeiros 
exma. sra. d . Eliza Corria d» Costa 
irmã ilo sr. Candido Corrêa ata. íiiliii 
das offleinas do Jontal do Brota. 

Hospedes e viajantes 
Arliam se nesta capital, hospedados na 

Rotisserie Sportnmaa, os s rs . : dr. Cunha 
Motta, dr Jo io Ferrcirinha, d r . Ãfctonio 
de Paula Freitns, Ernest Goinines, Fmn 
cisco Fcnmiidrs Guimarães, José de Sal 
danha da (Uma, director da lCscola Po 
iytechnica do Kio ; Harry y Hagem, l ia 
çraav.-s, Mare Ferraz. Fuxsel Otto N»-erf, 
J. P . de CttrvaUjo Aragüo e d r , Jv»sé 
Lobo. 

31 
Foi nomeada professora substltflt'a 

grupo escolar de Mogy das Cruíws, 
Ernestina Martins Pereira. 

LISHOA. 17 
Os jornaes de lioje occnpam-so longa-

mente com o accôrdo realisado rntro o 
delegado do governo c os portadores de 
títulos da divida externa de Portugal, ao-
eôrdo esse que, depois da Paschoa t será 
nviado ás Cortes que o approvarào «juasi 

jne unanimemente. 
Di^-se, nos cirèulos políticos, (jue, des-

de já, póde-se cousiderar segura a ado-
pçüo do convênio pelas duas Camaras. 

CONSTANTINOPLA, 17 
Foi promulgado o Irada no qual se 

reconhece a legalidade ilas escolas russas 
creadas na Syria. permittindo a fundação 
de outros e.stabeleciijieutos cougenores. 

NEW-VORK, 17 
Um telegramma Ue Colon, recebido 

aqui, aimuncía que numerosas trojias go-
vernistas foram reforçar aquella cidade, 
estabelecen do se um serviço de rigorosa 
vigilancia para prevenir todo <> ataque 
possível por parte dos insurrectos quo 
cada vez mais se approximam de Co-
lon. 

Foraui levantadas, nos arredores da-
praça, no\as o numerosas obras de de-
feza, notando-se entro cilas trincheiras 
fortificadas, canhões d«; tiro rápido 
metralhadoras etc. 

Outros despachos dizem que u situação 
do Pauamá torna-se critica. 

Em consequência da revolução os vive-
res tornanvso escassos, aggruvaudo o múu [ 
estar publico. 

Resumo dos prêmios da loteria de 
Paulo, extrahida hontem: 

7420 10:000$> 
3'WO 1:000$ 
tí-JDl» 4 00$ 
343 £00$ 

944C 200§ 
PRÊMIOS I)E 100$ 

7359 7727 7877 
PKEMIQ8 DE 00$> 

1195 1477 3192 3401 
3878 4010 4001 5701 

PRÊMIOS DE 3 0 $ 
1017 2022 2193 2272 
4719 4011 5307 5530 
Go2ã 0032 0;i')7 CJ01 

9287 9753 
A PPRO XI MAÇÕES 

7428 e 74:10 —150S 
3639 c 3041 —120$ 

Todos os números terminados 
têm 4)j?. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

R. 

as.» 

SI 
lf.77 
ô.Hljl 

a i s c 

5513 
Mlõtí 

TiinATfto HANT'A\.VA—Hontem, com um 
numero remilar de espectadores realisou-
se uni variado csneetaeiilo, em que foram 
levados ri scena uotis aetos do Jfir/otr/to, 
durante os quaes a jíiatén se manteve iu-
differente, e a entrrurada zarzuola em 
dous quadros, A Velhinha, que conseguiu 
agradar bastante. 

O entrecho desta pequenina peça, que 
só foi aqui representada lia muitos amios 
por tinm companhia hespanliola, une a 
uma exlraordiii.il ia originalidade, um gran-
de npparnto. 

Quanto ao disenipenho, injustos seria-

I i x f o r m a ç ã e s 
o TKMI'0 — Boletim Metereologíco da 

Commissao Oeographiea e Geológica—17 
dc março — Harometro, a O.", tia 7 ho-
ras da nianlil,(U)8'.l iam.; í! l iorasda tar-
de, 700 !» mm.: II horas da noite de hon-
tem, 8119.0 mm. Temperatura: miuinia, 
15°; máxima, 24°. Vanlo predomnianto. 
SR. Chuva, em 24 horas. 0.6 mm. Tempo 
geral, claro. 

1'0111,'A POLICIAI.—Serviço para lioje— 
E' superior d.' dia o capilüo Amiral; o 
corpo dc cavilharia darit um officiai pa-
ra ajudante do itia c força para acom-
panhar presos ao Foram: o 1" batalhão, 
as guardas da Cadeia « Palacio e duas 
ordenanças para esta Secretaria & 2", a 
guarda do Hospital e dons officiant para 
a guarnição; o ii", u guarda da r A ii 
o 4", a guarda cívica da i^ipi l i i l* o 
corpo de bombeiros, os serviços do cos-
tume. 

Amanuense do dia, sargento Homem 
Uniformo, 7°. 
MISSAS—Amanha, és S horas na egre 

ja do Braz, missa do 7" dia por alma ria 
exma sra d. Lucinda Theresa dc Jesti> 
Barreiros. 

M ATA n o m o—No Matadouro Municipal 
foram abatidos liontem 14« bovinos. .";) 
sninos, 20 ovinos e 4 vitellos. 

Iuutilisados: 1 bovino, 1!) nulniiles, 1 li 
gado e 7 intestinos delgados de bovi-
nos. 14 pulmões e 4 Tigados dc suinos e 8 
pulinhos de ovinos. 

F.niblema do carimbo, eetjonha. n 

1'UAv'A no roMUKiirio 
Raté rmuo irw|wrlor é» mei d* março 

• a r . c a r . E m í d i o Pa l r l i t . 

r a n i HAi.i>aADo 
Foram liontem baldeadas com daatlno 

a Santos: 
Era 8. Panlo 
No 1'arv 
No Brac 
N a Horoca l iana 
Bragantina 
Entradas em Jundlaby 

pela Paulista 

4.802 aaccas 
l . & U 

SOS . 
1.173 . 

Uli . 

8 . 7 « ! 

Total 15.1103 . 
PRRÇO DO CAFLI KM BA»T0S 

A Aasociaçito Commercial roccbcii os 
seguinlea lologramiuaa : 

SANTOS. 17—A's 12.5 
Mercado calmo—Hase 4JSWK). 

SANTOS 17—A's 2 .5 
Morcado. calmo— Baso 4.1ir«00. 

INVERSAS NOTICIAS 
IMTOSTO OO SKI. 1,0 

Todos os papeis em que houver pro-
massa ou obrigaçfio de pagamonto 

Secção livre 

SOROCABiNA 

^ o - . . - servido, nfto para implantar 
ooo$ . «>0$.. .jwto . vigorosamente urn precioso 

instrumento de nosso desen 

81.412. 

POSTA RESTANTE 
l'asile Battista - lîccebemos o n. 

P A E T E C O M M E R C I A L 

S. Paulo, 18 de maryo de 1902. , 

BOLSA DP: SÃO PAULO 
L'LTIMAS COTACÔES 

FUNKOS PL'HMcos V'cnded. Comp. 

mos se mio oi(»giass«mos a todos os j 

A polices do Estado. . 
(í era es de 5 °/o 
Idem «Miiprestirflo de 18'J5 
Leiras da C. Municipal 
1." emprestimo 

MABHID. 17 
A Ga:rla Official publica uma ordem 

do governo, estabelecendo o máximo de 
8 horas por dia para o trabalho dos 
operários empregados nas fabricas e nas 
vninas uo Estado. 

Essa importante medida foi muito bem 
iccebida pela cla-sc operaria. 

VIEXNA, 17 
Telegrapham de Constantinopla annun-

ciando que foram alli effeetuadas nume-
rosas prisões de civis e militares, por 
temer o sultão que, contra o governo 
ottomano, estale algum movimento revo-
lucionário. 

Os despachos, depois recebidos, aceres 
centam que nos círculos turcos reina 
actualmente grande alarme e que um na-
vio de guerra zarpou cm rumo do Mar 
Vermelho, levando a bordo numerosos 
personagens desterrados As auetorida-
des turcas assim procederam por consi-
derarem que a presença daquelles perso-
nagens cm território da Turquia é peri-
gosa para a manutenção da ordem. 

PARIS, 17 
Telegrapliam de Laroehelle que a gré-

#e dos operários que trabalham no porto 
daquella cidade terminou, mediante um 
•r ranjo havido entre os grevistas o pa-
trões. 

MADRID, 17 
O s r . Sagasta, está qnasi concluindo a 

•rganizarão do novo ministério. 
Os srs. general Weiler, Canaleijas eMo-

ret aceeitaram difinitivamente as pastas 
que lhes foram offerecidas no novo ga-
binete. 

Diz-ae que o almirante Navarro ocen-
pará a pasta da Marinha. ' 

O s r . 8agasfa gnardará completa re-
serva sobre a orgunisaeão do novo mi-
nistério, até que a rainha regente appro-
v t a lista que vae ser snbrnettida á sua 
apreciação. 

LONDRES, 17 
Telegrapharam hontem \ t a r d e dc Cape-

towa noticiando qne o e*t*do" de Ceei! 
i são eoí/n>u alL*ra,r;'>. 

i assistentes ntào h.nr ... 

OTT A W A, 17 
Heina mau tempo a noroeste tia costa 

canadense, cahindo inuita neve nessa re-
g i i o . 

Forata occasionados damnos Importan-
tes . 

MADRID, 17 
Em uma entrevista que certo jornalis-

ta teve com o sr. Sagasta, esta tarde, 
este declarou que ainda amanhã não le-
vará á rainha regente a approvaoão da 
lista do novo gabiuete. 

MADRID, 17 
Corre que já está definitivamente or-

ganisado o novo gabinete presidido pelo 
s r . .Sagasta, sendo os differeutes postos 
assim occupados: 

(iuerra, general Weiler; Interior,, Mo-
ret; Agricultura. Canalejos; Justiça, Cap-
depon; Instrucrão, rjomanones; RelaçCes 
Exteriores, duque Alinodovar; Fazenda, 
Salvador; Marinha, almirante Navarro. 

PARIS, 17 
Os jornaes «la tarde annunciam que o 

conde Demorny, filho do duque de egual 
nome, que foi ministro do imperador Na-
poleão III, comparecerá perante o tribu 
nal de justiça correccional, como presi-
dente da sociedade Fa!lio. 

Chegou hoje, á tarde, ao porlu de l'ly-
month o vapor allemão Dcal-ichlaiiil, a 
rujo bordo se acha o príncipe Henrique 
da Prússia. O J)rnf8ch/nnd prepara se 
para seguir wagrm para Brem^i». 

L0NDI.'K.S, 17 
A Prrs* A**ociulioii assegura que o 

rei Eduardo S"11 desistiu dc seu projecto 
de viagem ú França, contentando-se du-
rante a próxima primavera em cffectuar 
o cruzeiro nas aguas britaimr as. 

PARIS, 17 
Telegrammas recebidos hoje á tardo, 

da Tripulitauia, annunciam que segundo 
informações alli recebidas sabe se ter ex-
plodido forte revolução em em Ouadai, 
vasta regiio africana ao sudoeste e a 
lèste do largo Tchad, tendo sido desthr ó 
nado o sultão desse territorio. 

NE W-YORK, 17 
Tel"grapham de Port-of-8pain, na ilha 

da Trindade, que segundo noticias alli 
recebidas, as tropas governistas retoma-
ram o pequeno porto de Ooanta, situado 
a dezoito kilometros da cidade de Bar-
celona, na Venezuela, qne as forças re-
voiucio ri irias haviam occupado ha dias. 

-LONDRES, 17 
O I o ministro marquez de Salisbury 

deft nden hoje, na Camara dos lords, a 
applicaçío da lei marcial na Africa do 
Sol, combalida pelo onde Spencer. O I o 

aúü '»ira rteuzon t u t ragar ao parlamento 

artistas uue nella tomaram parte e que 
desempenharam oS seus papeis irrepre-
hensivelmentc. 

Destacou-r.e entretanto a sra. J.afon que 
foi admiravel no papei de Carlos, trans-
formado depois em velhinha. 

A musica é regular, porém não poucos 
trechos conseguiram despertar o interesse 
da platéa. 

Hoje, réalisa se o beneficio da eximia 
cantora s r a . Marehesi-Coniglio Com a 
representação tios Graiiadcirosi de Va-
lente. 

Essa art is ta que está t ollocada num do3 
primeiros logarts, senão no priint iro, en-
tre as f igu ra r da troupe Tomba, merece 
que o publico lhe preste :i merecida ho-
menagem, hoje, por oceasião «lo seu fes-
tival.. 

Lastimamos entretanto que não hou-
\es.ie sitio escolhida para a noite de hoje 
uma opera, por exemplo a Jiohrmc, em 
que a sra. Coniglio faz revelações de 
verdadeiro talento artístico. 

Em todo o caso, nos Granadeiro* a 
beneficiada tem o principal papel e a 
excellencia da opereta conseguirá por 
certo uma enchente. 

E' o que desejamos. 
PAructA i*uANTAHTicA— A Vida de 

Christ o continua a #er o sucoesso do dia 
no salão de novidades e diversões, á rua 
do Rosario. 

Ainda hontem, grande foi a concnrrcn-
cia alli de distinctas famílias da íic^sa 
sociedade, inclusive a do dr. Domingo* 
de Moraes, presidente do Estado. 

Iíontem, A Vida de Chri.-to foi apre-
ciada por 812 pessoas. 

O secretario do Interior recoinmendou 
aos professores públicos d'Appareeida e 
bairro das Pedras, em Guaratinguetá que 
não mais levem seus ulumnos á egre ja nas 
horas regulamentares do funceionamento 
das escolas. 

3.° 
4." 

Lfetras Mu C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

<ie S. Carlos P e 2 » s é r i e 
Idem da 3 a série 

ACÇÕES DE BANCOS 

1:(XN)S 

Hô$ 

Commercio e lnduslr>a. . 
Lavradores 
Constructor e Agrieoia. 
Credito Real cart. hyp. . 
Idem cart. <-omiui-rcial.. 
Idem com 20 °,o 
Mercantil de S a n t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S Pau lo . . . 101$ 
Unjâo de S. i.'urlds 200$ 

» . » c|4U °/o 
Norte de S. Paulo 
União de S. Paulo 35|> 
Banco da Republica 
Industrial Amparen.-; 
Comm. Italiano coniGO % 122$ 
Piracicaba 40 °/o.. 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Hygieno polis 20$ 
Agua e Luz 
<Viilarctica 
E. d o F . d e Araraqnara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo . . 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de íii ótas 

(com fcOJjjl realisados).. 
Gaz de S. Paulo 
Lu j) ton 
Mecuaniea 
Sorocabana e Ytuana.. . 
Mogyana 
Idem com 40 % 
Idem int. a 30 dias 
Idem int. da nova emisaão 
Paulista 
Idem com 30 " o 
Idem int., 'n '.V) dias). . 
Progredior 
Btupakoff 
Telephonica 
União Sport iva 
Italibense 

800$ 

•80$ 

a^óítí 

955 

31$ 
.1 — 

Parecer «la commigsUo espe-
cial nomeada para es tudar a 
these referente a eete assum-
pto : 

N 8 o é m n i s p o s s í v e l m e d i r o 
d a m n o moral c a u s a d o p o r e s t a 
e n i p r e ü a d e v i a ç . i o , e m b a r a -
ç a n d o n o s m e a n d r o s d e s u a 
a g i t a d a a d m i n i s t r a ç A o n s n o s 
s a s r e l a ç f l c B d e c r e d i t o a n t e o 
c a p i t a l e x t r n n g p i r o . 

O v a l o r i n t r í n s e c o d a r e g i ã o 
s o b B e u d o m i n i u , a e x c e p c l o -

lr.»p«»»â, ainda que tenham « M n n t < l e | n n ] i m p o r t » H C Í a ( l o SOU " t l a ç a -
reciho, lür tn ou qualquer oulro; ou que , i . j • 
liverem ilislrncto, exonerueio, «ubroRnSo <10, p e l o l a d o eCOl lOin iCO, p o l l -
ou (íaraniin e liquidação de somnias ou t i c o , a d m i n i s t r a t i v o e e s t r a t e -
valorej, eatâo sujeito., ao -eito federal e g j c 0 ) c 0 „ 8 t i t u e m OS p o d e r o S U S 

Atí o valor de 2po$ . . . $ 3 0 0 réi»i e l e m e n t o s q u o d e s e m p r e t e m 
DiKinais de 200$ até 40H$.. $440 - 1 • • - -

40(1$ • 6 0 0 $ . . Sl'.lVI 
" : " ' • • • 

S00$ . 1:000*.'. 1$100 
E assim |ior diante, robraivlo se » c m - . . . . . 

çre mnis í.çioo por i:iKP0$ ou f r a e r j o I volvimonto nacional, BCIlílO pa 
unta quanti». | r a encaminhar combinações fi -
Adiam ie annunelados oi pagamento* do» I " M c è i r a S m a i s OU m e n o e c i a 

Mguinle» dividendos aos »eus accionista» : I TBS, CBqueCKlOS ficando 0 8 l e -
0 Banco do Pirai leaba começou a dia- g i t i m O S i n t u i t o s q u e d e v e r f l o 

tribuir o dividendo relativo ao ultimo s e - 1 c , 1 

inodtie, ii razão de o °/o ou á$4oo ji0r I e e r o C E C o p o d e u m a e r a p r e z a 
JC5?°1j , . „ c o m o a E s t r a d a d e F e r r o B o r o 

O líaiico dos Lavradores, está nairaudo 11,,,],,, 
das II «is -i lioras, o 22". dividendo a I L a o a n a . 
razío de s % ao mino ou 8$ooo i w C h e i a d e p e r i p e c i a a é a h i s 

o°H«nco de s . l'auio, o 2". seiíicsire toria dosta cmpreza, iniciada 
de loin, a nr/.no de 8 °/o, no uniio, ou I aliás, sob 0 8 melhores auspi 
NSítiHi iior arção: I . . ~ 1, 

o London & KiVer 1'iate Bank, 2o «í. I C l o e ; e r a c a d a a v a n ç a m e n t o d e 
ao anno, declarado em 20 de novembro s e u s t r i l h o s , COm r a r a s 6 X C e -

O Banco Commercio e Induslri», 10$000 l , " ? 0 8 8 t a l V e Z ' m a Í a B e V ' 6 l » V r t 

por acvào, declarado em 10 de janeiro a S O p e r a ç õ e s financeiras 6 8 0 S 

" " ó ^ i z i H a n i s c h e Bank für Deutachland, P r o V e i t ° 8 a r e a l Í 8 a . r d e s d o '<>gO 
«!«, declarado cm novembro p . passado ; d o q u e a s C O n v e i l i e i l C i a S r e a f i S 
O Tlio British Bank of South America d a C O l l i p a n i l i a , Í 8 t 0 é , a q u e l l l l S 

muled, do dia 27 do corrente em diante. „ _ _ J _ J 
i; siiiiiinç, ,.„,. „„„»„. roi.rt.nm,„t..«n I mie andam de r a r com os gran-
mestre findo em ai de dezembro, ou 6% des interesses da zona a que 
" V c o l n p a n h i a Telephonic, do Estado 8 e r V e e d a t » - a » 
de S. 1'aulo está pagando, das 11 ás 2 q u e l h e d a v i d i l ' VigOl" . 
horas da tarde, no escrlptorio á rna Ben-1 t - - i- • i i . * t i 
janiin Constant, n. 24, o 10° dividendo ^ f á c i l d e v e r q « e . t í l l s e a d o 
relativo ao 2." semestre do atino proxi- 0 p r i n c í p i o d e n d m i n í í t i a C Í l O , 
mo passado, 4 razão <Je 10$000 por a c - | H o h l . f i v i r Í ! l m ( 0 t ! l l m p i , t n t n i l a a 

O Banco dc Credito Real dc S. 1'auio, 
o 38" dividendo das acções da carteira 
bypotbecaria, á razão de 7 ao anno l 
ou 7$000 por actSo e 6$300 pelos que 
tinham realizado »0 % do capital a té 31 
de de/.embro p . passado ; 

A Companhia 8 . Paulo Industrial de 
Kiosques, no eseriptorio ao largo da Sé. 
II 2, sobrado, está pagando o 20° divi-, , , , 
dendo, á razSo de 12% ao atino, ou 3 $ VÔ-8e pl i v a d a d e l ' e C U 1 8 0 8 p a r a 

sobreviriam totalmente todas 
as consequências naturaea da 
desordem. 

A zona seb o tlominio da 
Sorocabana senio-se tolhida em 
seu deeenvolv'meuto; em nada 
inferior áfi suas coiígonereH, 

por acção. 
O London &- Brasili.ni Bank I.imited, 

declarado cm abril deste mino, para o 
proxilKo passado (de janeiro de 1000 a 
1001), foram de 14 °|„; e o declarado em 
setembro p. p., para o primeiro semestre 
deste mino, terminado cm jullio, foi o 
provisorio, á razão de 10 noanno . 

O Banco Uniôo dc S. Carlos,o22." di-

progredir, sciitindo, ent re tan-
to, o poderoso estimulo tios 
centros servido.3 lealmente pe, 
las Companhias Paulista, e Mo-
gyana . 

A Companhia Sorocabana 
videndo pagavel de õ de janeiro de 1902 a l l i e S t l l a r e a n d o l i O j c C o m ilS 

ou" Ä Â . t i Ã I Í . a u n o ' consequências de sua exis te«-
. . . . . . . . I /íín t!n DAKrotin^na nAitcf i tnfAn . 

226$ 
100$ 
228$ 
224.*> 

2288800 
85$ 

2;io$ 

230$ 

20$ 

12$ 

• ã õ s 

el 3$ 

» W 

80$ 
l i : ,S 

2-Í8M00 
221.Í 
220* 
220$ 
•KîS 
220$ 

MALAS PARA O EXTERIOR 
Dia 18— WaRhiiiaton 

19—Jfíle 
25— Orellana 
22—Asuncion 
26 —La I'iata 

MEz-m: AIII'.IL 
Dia 2—Bilrou 

'A—Clyde 
b—Hahia 
7—,/. Jnrrr Serra 
9—Chili 

lfi—Maffdalena 
17— WordRrorth 
10—Be! itra no 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOUES EsriaiAJJOS EM SANTOS 

Rio da I 'rata c esc. Kile 
New-York c esc. Capri 
New-York e esc. Kaffir J'i ince.. .. 
Nápoles Scarpione 
Génova e esc. Sempiouc 

VAl'OHES A HAtliit DE SANTOS 
Southampton A'ile... 
New-York Capri. 

S 
I.K1 KAS-HYPOTilWAHiAS"' 

n. Credito Real de 6 
I'll- • 

Iii.linr._riu- Olyntlio (' 

OiJi'iiK) 
ill's 
"•i 

50$ 
«2$ 

Idem de 8 % a 80d ias . | 57>i 
VENDAS REALIHADAS HONTEM 

17 leiras do B. t; Real (1 ' o a 11$ 
I idem idem 8 ",» a 5 l $ 5 0 0 

18 idem idem idem a .'> I$û00 
15 acvíesdaC. Mogvaiia a 224$ãOÓ 
10 arções do B. 'le s . Paulo a '.18» 

E x u m e s ÍJC p r e p a r a t ó r i o s 

Resultado dos exames dc !:ontem: 
ABi ritMETU A - Plenamente: Antonio I' 

C. de Mello. 
Sií/ijírs/nenti: Paulo P. Bnrretto, Al-

fredo I laqucr, Emilio Cappellauo e juve-
nal Prado. 

win—Plenamente José J . M Ma-
f3ss.il".», Aitolpho l.efevie, .Manoel li. Va-
rella e Mario Porto. 

Simplesmente: Luiz d» JI. FolBeca, ' Banco L ' S o . . 
José da M. (.naves e Annibnl A. t. 
Bastos. 

Í1K0 M ETRTA 
Vlllela. 

Plenamente: Rcné Tliiollier, Joaquim 
! dc lí. Alvim, Joaquim C. de Lima 
M-iiricio M Bisntho e Durval ile A Pa 
gnndi -•. 

KL EMENTO* 11E HISTORIA NATTIIAI.— 
Plenamente: Julio A. da Cnnlin, Anto-
nio A. M i.iiimarSes c Ricardo Vil-
leia. 

Simplesmente: Virgilio I". Lima, Fran-
cisco de Barros e José 8 . de Moura. 

IIISTOIIIA a KHAi.—Plenamente: Adal-
giso P. . da Silva. Luiz P . de T. Notto 
c Raphael R . dos Santos. 

Simplesmente: Octaviano M. Machado, 
Henrique de S . Ciiiciro?. t Antonio de S, 
P . Barbosa. 

Hoje serão chamados : 
Arilhmetiea—Roberto de Molina Cin-

tra. Plínio M de Araujo, Eusébio de C(. 
Mattoso, Jolmstou da F . Magalhães, 
Hugo Cimma e Carlos A. da Veiga. 

Geometria*-Maria da Gloria B.' Lititz, 
Maria do Carma H. I.intz. Sebastião li. te. Ziraa n3o partiii para Port-Cretail 

loledo e Mira, I.uiz d e 1 — 1 - »— j. 

pton 
K (\ 

Marselha A'ieernais.. 
VAPOKES ESPERADOS NO RIO 

Santos Assnneion 
Antuérpia c esc. LotideelioroHil.... 
Gênova e esc, fíio Amazonas 
Santos Tucnman 
Liverpool e esc. An tisana 
Kio da Prata Sernpionc 
líio da Prata Xi/r 
UM 'la Prata la Plata 
i'i.'i!os do Pacifico Orellana 

VAPORES A 3ÜHM 1)0 RIO 
'r-iióra c csc. /.es Alpes 
Gênova c esc. Sernpionc. 
Soutlimiipton e csc. Nile 
Hamburgo e esc. Assnneion 
Gênova e esc líio Amazonas 
Portos lio Pacifico Antisana 
Bremen e esc. Kuland 
Hamburgo e esc. Tucnman 
Liverpool e esc. Orellana ] 
Bordeos e esc I.a Pinta 
New-York Ali/ano 

18 
24 
27 

20 
23 
25 
27 
27 
18 
19 

Declarações commerciaes 

A ' p r a ç a 
M f i R Y i f i S S C O S T A & C . 

| i i ) P t i c i p a i i n i O K s o u s a l l i> ! |Ot t 
e i r . • ; ) ! ! « . , e s . q u e , p o r i i i o l i -
v o «1« l o r ç u i n s i i u r , n i u d u -
riiiu |>r(>\iK<iriunicn(c u e s -
l : > b y l « > o i t n c i i ( o coi i imoi 'ciul 
, a r a » H U A !M) C O M M K I t -
C I O , X . « O , o n d o c u m l i -
o u n i i i , e « m o S i e m p r e , ti r e -
« e b e r a y o r d o n s K f t i s 
' • " u s l ' r e j ( u e / O K e u n i i q o M . 

S . l ' a i i i o , I :{ d o i n u r i . o d<-
86-10-6 

cia fie sobresaltos constautes : 
a uma apparente a ragem qual-
quer de SUCCCPSO, para o que 
concorria um ou outio prolon 
gamento,conseguido a custo dc 
compromissos onerosos, sobre 
vinha infsllivelniente s i tuarão 
altlictiva; resolvia-BR esta por 
novos encargos, quantas ve 
zee apresentados estes com 
aspecto s e d u c t o . . . e, no meio 
dessa serie de nltos e baixos 
por entre essas linhas de em 
marauhado zi-zug ndministra 
tivo.. . sempre e pertinazmen 
te o empenho de achar com-
prador para a desventurada 
empreza; por toda a parle 
cruzando-se, os »gentes finan 
ceiros ofterecetn a Sorocabana 
em todas as praças extran-
geirap, 

Atodos os males trazidos pela 
desorientação, superará o mal 
supremo a que conduziria a alie-
nação ao extrangeiro de uma 
estrada de ferro da maia trans-
cendente importancia pura os 
grandes interesses da União 
Oi asileira. 

Se tal tem sido a inglória 
existencia desta empreza, a 
situação apresenta-se com ag -
gravaçSo crescente nos últi-
mos tempos, attingindo, ago -
ra, a acuidade intolerável. • 

Succedbm-se os superinten-
dentes e a constante mutação 
do pessoal só serve para maior 
perturbação do todos os servi-
ços, já de si desorganisados, 
como se verificou ainda nas 
ultimas greves declaradas em 
Sorocaba e em 8 . Paulo, en-
tre outras cousas, pela e x t r a -
ordinaria inipontualidade de 
pagamentos ao pessoal. 

t rada do ferro, como inatru 
mento primordial do progre* 
ao, certos da extraordinaria 
uberdade do aólo, empenha 
rarn-se oe lavradores em crear 
e desenvolver euns culturas 
neesa riquisalma e infeliz regifto 
do aosso Estado, ahi introdu 
ziudo todos os possíveis me 
Ih ora mentos; não tardou que 
na zona da Horccabana se for-
masse um centro ufano de pa-
rallelo com o do fumoso Ribei-
rão Pre to; estondernm-Be M 
culturas o a producçíio trazia 
a todos a g ra ta espearnça de 
em breve verem compensados 
os sacrifícios feitos; e toda essa 
lavoura expanditi-Be com o ri-
sonho futuro a que tinha direi-
to de aspirar . . . 

Eia que nos encontramos 
com a mais Inexplicável, a mais 
incomprehensivel das crises, a 
mais revoltante situação em 
que se possa mergulhar tuna 
tão avul tada eomina de in te-
resses . 

Nao ha necessidade de minu 
ciosos dados estatísticos para 
dar precisão ao brado que le-
vanta esta sociedade; o facto 
que provoca a indignação ge -
ral assume proporções de uma 
calamidade publica. 

Muito nos impressiona o es-
pirito dc iniciativa dessa nação, 
que tan ta influencia moral exer-
ceu na nossa t ransformação 
politica; pois bem: nos Estados 
Unidos do Norte lança-se uma 
via-ferrea , rompendo desertos 
para abi crear e desenvolver a 
riqueza agr íco la . . . c abe -nos a 
deprimente decepção de pre -
senciar, nos dias que correm, o 
estrangulamento de uma r i -
queza ereada e prospera pela 
positiva annullação d e uma es-
t rada d e ferro construída, e 
morrendo ante a nbundancia 
de mercadorias a t ransportar 

Estando uo quar to trimestre 
do auno, fal tam, apenas, dous 
mezes e meio para começar a 
colheita futura; pois bem, a 
zona d a Sorocabana não con-
seguiu expedir metade de sua 
safra actual ! 1 

A grande parte do café ex-
portado, consta-nos, tem che-
gado ao mercado deteriorado 

ois, desvalorisado ainda 
além das baixas cotações do 
genero; grande massa de pro-
ducção acha-se estagnada pe-
'as estações, que se resentem 
de absoluta falta de meios de 
abrigo siifficieute o effíuaz e a 
maior parte jaz nas tullias do 
lavrador, a tormentado este pe-
la difficuidade senão pela im-
possibilidade de realisar o in-
dispensável para o custeio de 
sitas lavouras, exgottados os 
recursos do credito, peia falta 
do producto que nos mercados 
o mantém. 

Pe rda por todos os lados; 
depreciação do genero pela de-
mora e máu acondicionamento 
do café despachado; impossibi-
lidade dc o vender , quando o 
mercado em boa poflção; de-
mora na solução do compro 
missos com a indefectível ac-
cumulação de juro?, etc. , para 
o lavrador desempenhado de 
qualquer debito a impo3sibili 
dade da applicação do producto 
de sua propriedade; capital 
Bem poder ser realizado, sem 
poder f ruc t i t i ear . . . 

A' situação angustiosa que a 
todos sobresalta, vem fatal-
mente se a jun tar a da8 safras 
futuras, preparada como se 
acha a esperançosa zona café* 
eira para colheita do dobro ou 
mais do que a actual, logo que 
as arvores se sintam descança-
das. • 

Se o momento ó tormento-
se, o fu turo é negro. 

Não ha necessidade de da-
dos estatísticos para trazer luz 
a quadro de cores tão carrega-
das, para demonstrar propos i -
ção de tão dolorosa eloquen-

Confiantes no poderoso in-
fluxo qtie sempre traz uma es-

os braços esperando quo (|0 
acaso venha a resolução da tf 
morosa crfee. 

l inche-nos d e pavor a tenu» 
hypotlieie de que a gravida, 
do do momento seja prenuncio 
de uma soliiçfto inesperada • 
de que, sem remedio, 0 mal 
que a todos lmpreseicn i . 
treguemos a Joia a mãos es-
t ranhas e alienemos o tronco 
de viação que estó fadado i 
ser o veio da maior circularão 
ferro-viaria da America do Sul 

Seria ura cr ime do lesa-na' 
t r i a . v 

Esta Bociedade tem Inteira 
fé nos elevados sentiment., 
patriotismo do governo do 
tado de S. Pau lo e confia p|«. 
naraente no empenho de sua 
solicitude parti amparar d0 
uma ruina imminente t. fat il a 
enorme Homra* de capital e 
t rabalho accumulados na 
ta região da Sorocabana . 

Trata-se de u m a zona cale. 
eira que j á este anno podei ia 1er 
exportado (i.000.000 de arro-
bas de café se lho nBo faltas.. m 
os meios de t ransporte ; qn r 
isto dizer que BÔ a produção 
de café existente j á orça par 
cifra superior a 40.000:0iiu:&<, 
t ra ta-se de uma zona de t.», 
ritorio paulista, cu jo desenvnl. 
vimento futuro é dlffleil i|9 
calcular, a t t en ta a vastidão da 
superfleio ainda virgem de 
turas e dotada d a s mais feiteia 
de nossas te r ras . 

Nenhum motivo poderia com 
maia força juBtiflear a interven-
ção da administração superior, 
accui l indaao-appel lo geral pa! 
ra impoHi* o Hoonstre de uni i 
catas t rophe. 

O mal tem a sua origem L Ia-
ra o positiva : reside na impus- i 
sibilidade de desempenhar a 
companhia Sorocabana a sua 
missão. 

Mas, fala-se em Companhia 
Sorocabana, cuja entidade dif. 
licilmente pode ser delinida: 
companhia em que os accionis-
tas não podem ter acção nem 
ver proventos; eujos debentu • 
riatas se acham em grande 
confusão quanto a seus d ii ei-
tos creditorioB; companhia que 
de facto está sendo gerida ; ab 
a influencia do governo da 
Uuião, como maior credoi. 

Uma tal situação, compre-
hende-se acarretará fatalmente 
as mais graves pertiu !<.wf*s 
na marcha geral da empfww. 

A esta sociedade corro o 
dever de se préoccupai' do as-
sumpto que tanto agita a opi-
nião e tão directamente intra 
noa intuitos tle aua organisa-
ção. , 

cia. 
Não está nos intuitos, nem 

na indole desta sociedade, con-
stituir-se em tribunal para ar-
ticular accusações. 

Achamo-nos ante uma situa-
ção desesperadora, num caso 
de calamidade publica : urge 
actuar o criminoso será cruzar 

Eundando-se nas considera-
ções aqui expendidas, c isenta 
de qualquer preoccupação do 
ordem politica, collocando-se 
acima do individualidades, 
compenetrada do rigoroso de-
ver de se manifestar sobro 
questão tão momentosa, \>m 
siiggerir o alvitre que - lhe 
afigura única solução c., 
evitar os perigos do deiuilci-
ro desespero. 

O governo do Estado de S. 
Paulo poderá entabolar n^o-
ciaçãocom o governo da Uuião 
para que lhe transfira este as 
acções e títulos de divida ila 
Sorocabana, em seu poder. 

Os motivos de ordem super 
rior que aconselham esta 11.0-
dida darão ao governo de "í. 
Paulo toda a força para em pre-
bendei- esta operaçfio; os mes-
mos ms ti voa aconselharao o 
governo federal acceder sem 
embaraços a uma proposta fi^J 
razoaveimeute lhe seja f^m" 

Custe ao governo do Estaco 
esto passo um pezado sncrifi 
c i o . . . a extrema gravidada 
da situação tudo Justificai:!;— 
o sacrifício será attenuado por 
encontro de contus por ventura 
a liquidar com o governo da 
União. 

Se o governo do Estado sa 
vô no momento desarmado de 
uma auctorisação legislativa 
para proceder, ahi está o noa-
so Congresso prestes a reunir 
se; poderá ser entabolada a ne-
gociação desde já, ultimada 
até atí referendum. 

F O L H E T I M (273) 

Lintz. Panlo d' 
A. Vasconcello» .limior e tírainiio 
nova. 

Elementos de Phrfsicn e Chimica— 
Joaoiiira M. de S. Meirelles, Mauro C. 
de Negreiros, Ernesto ,1. Mater, Manoel 
de O. Martins. Pedro At Pinto e Svlvio 
de 8 . Pereira . 

H E X T K T I Õ E a 

»OFIEPID ESPUSOLA HE SOCO*LM>* MC-
iros-Cororannica-nos esta sociedade, que 
em assçmblía geral ordioaria realísada 
em !i ift) corrente, foi eleita a seguinte 
directoria, para o anuo social de IW2 á 
1903 : presidente, sr. José Aparicio Mar-
ti : vice-prcidente, Juas Xavaja.,; thesou-
reiro. Felix Pinte ; 1» serretario Manoel 

LAVLF.K ITK 3IONTEPIK 

Mysterios de uma herança 

ULTIMA PARTE 
EXPIAÇÃO 

XXI 
— N ã o . . . nenlium absolctauiente t 
—Nesse caso poderemos passar pelo 

bouleeard Beaumarchais . . . Nutural*i*n-

onde tem de ir desempenhar uma com 
missão, e poderei, portanto, fazer-tfa sa-
ber. bem como á exceli,nte sra. Laurfer, 
que sou obrigada a subir de Paria am»-
nllà de inanhá, . . 

Paulo Laatler nio poude dcl iar de di 
zer de si j i tra si que era perfeitamente 
inútil nma tal prevenção, rtsto que Zira» 
deveria ir uaqiiella mesma noite i rna 
Heaiitreilli» ás nove horas; mas nio quiz 
contrariar o desejo de Renée com *»ma 
qualquer objeeçSo. tanto mais oa» n*o 
.ia inconveniente slgiim na satafar íSc 
desse desejo. 

Indicou, pow. «o cocheiro o posto, a 
que devia condnzil-os no btmlrraràKiiU 
marchais e a carruagem 'Offl^'ati logo a 
rodar naqaella d i r eção 

m 
VoHtüios A falar de i 

(judo, comprar u n u [«or^ão dc renda, que 
delia ser-lhe enviada uo dia iuimedialo 
para Port-Creteil. 

Os nossos leitores de cerlo se recordam 
de todos entes detalhe«, a que acabamos 
de alludir. 

Acabavam de bater cinco lioras da ma 
nha, o que qner di/.er, attendendo a cjio-
eba do nnno em que se passavam os fa-
ctos da nossa narrarão, que era ainda 
noite escura. 

Eiilhava uma Inz atravei ilas cortinas 
do pequeno alojamento que o evadido das 
prisões de Troves oc upava no rez ilo-
ch*o de uma casa. na rna de Navarin 

Aquella luz apagou-se subitamente. 
Decorreram alguns s.-gundos. 
Depois abriu-se a porta particular do 

alojamento, porta a que mais de nma 
vez nos temos referido, e que dava sabida 
directa para a rua—e .Leopoldo Lantier 
•pparcceu, trajando exactamente como no 
momento em qne se apresentara no di» 
anterior no armazém ae rendas da sr». 
Laurier. 

O miserável levava debaixo do braço 
uma pequena mala, e ocnlUv.i cuidado-
samente toda a par te inferior do semblan-
te com nm amplo eac^e-ne*. 

Dirigiu se tom p a u s » rápidos para a 
rna dos Martyres e desceu a ao longo do 
arrabalde de Montmartre até chegar ao 
hoalerard 

A' porta do reftauraut BríüaM estacio-
naram umas quptro ou seis carruagea» de 
E [ S Í ! ""j"* ' orbe i r « eapreitavam a 
Milita de U1H ostro conviva retardado 

O .1. plice Ar. J i r re lonfe * v » 

—E' bom o seu cavallo ? lhe perguntou 
o evadido das prisões de Troyes. 

—E' uin valente e vigoroso animal, 
respondeu o cocheiro endireitando se. De 
seja acaso qoo o conduza muito longe 
daqui, freguez? 

—A Cbarenton-ls-Pont. . . 
—Oh! ok! uma bonita caminhada. . 

Mas a verdade í qne o Coeodfs (é um 
nome í e amizade, que habitualmente dou 
ao meu rocinante), o Cocodés ainda nio 
trabalhou nada esta noite, c eUe tem 
pernas solidas. Todavia precisamos ea-
tender-no» com relágão ao p r eyo . . . o 
frejruez. deve compreender isto. Bem 
snbe que os serviços que não estão des-
criptos nas tabel iãs . . . 

—Tem razão, tem r a z ã o . . . Dar lhe 
hei vinte francos por me levar onde lhe 
disse. . 

—Ai ereteentar» ao menos 
vinte som de gorgeta. 

—Vamos 1*. não farei questão disso 
replicou o evadido d u pVUões de Troves 
encolhendo os hoinbros. 

—Bem; pode entrar na tipóia, 
A paga era satufactoria. e o eocheiro 

esfregai a as mios com contentamento, 
em quanto qne o sen cliente K iimtailava 
na canoagem. 

—A que ponto do Chareriton deseja 
que o conduza ? perguntou elle por fim 
a Leopoldo Lantier, ao me»mo tempo 
que ajustava as guias na mão esquerda. 

—A ponte. 
—A raminho. Vaiw, CoeoJí»!... 
O cJiícote estai,m no «r. e o roewasír 

una' pobres 

sivel, exclamou' o cocheiro, abrindo a 
portinhola. Está contente, freguez ? 

—Estou, sim. respondeu o evadido das 
prisSes dc Troyes, ao mesmo tempo que 
descia da carruagem. Aqui tem vinte e 
cinco francos. 

O cocheiro embolsou alegremente o di-
nheiro e desfez-se em agradecimentos. 

Eni seguida tornou a snbir para a al-
mofada, e affastou se dizendo-de si para 
s i ; 

—E' de certo nm figurão, que foi fa-
zer nma qualquer extravagancia em Pa-
ris, e que quer entrar em casa antes de 
que seja dia claro. A manobra é já mui-
to conhecida. E. ao qne parece, sahin-se 
bem do estratagema, visto que nSo lia 
ainda nma unlca loja aberta, nem se 
avista um gato . As ruas est iò ainda 
completamente desertas. 

I^ojioldo Lantier, como os nossos lei-
tores muito hem sabem, nio tiolia feito 
extravagancia alguma em Pari», mas que-
ria a todo o transe chegar á ru» do Cap 
sem ser visto. 

Ora, aquella hora matinal, e sendo de 
'uais a mais verdade qne o frio era mui-
to rigoroso, tinha qnari a certeza de qoe 
ihegaria. sem encontrar alma r i ra , ao 
pavilhão qne havia tomado de renda. 

Atravessou, pofa, rapidamente a ponte, 
e penetrou na estrada qne conduzia a 
Gretei), e que estava absolutamente de-
serta. 

XXX 
iîœ ine» 

evadido d« •tvies és 
quartes 
» Trejii» I 

Chegado que foi alli, Leopoldo I.autifiJ 
entrou em um carreiro, que segui.i atm» 
vez dos campos, e que o conduziu df* 
ctainente á rua do Cap. 

O miserável abriu resolutamente 3 píf-
ia do jardim, e em seguida a do l'«1» 
lbio, tirou de dentro d» mala du.n 
qne collocott nos castiçaes, que « ""*. 
na sala de jantar, e accendeu a ' 

—Bom; está tudo bem fechado, ili 
elle de si para si, L»e f(ír» nio se poJ^ 
ver a luz. Estou tranzido de frio ap» 
zar da caminhada . . . Vou accender u» Io-
gões. , 

8em perder um momento ULUO, 
buscar lenha á casa, onde se > 

rrdada e, passado apenas nm qu»"? 
hora, a cliamma brilhante do< 

lumes illuminava o salão e a casa di jan-
t a r . 

Logo que o dia aclarou de todo, I ' * » -
poldo Lantier abriu as portas mteri % k 
das janella», « tratou de i 
cousas em ordem. 

—E' necessário qne a casa teoli» 
de habitada e de bem dirigida, na o«f 
s i lo em que chegue a rapariguinha, mia-
murava por entre dentes o miM™™ 
roitrali indo os Isbio« em um sfnatro w 
riso. , 

Concluída que foi aquella ta refe e 
lindo-se acuiihMdo pelo appotiU. 
do Lantier tirou de dentro d» msii 
( a t ra ias , uma de vinfc. e l 
má pio , e am prato coberto, «n '™ * 

S e r l ii 
Ypo*9Ao 
C s i i g r c s 
• n*<;ew» 

h c r U . 
t r a m o f< 
vorn» d< 
m e n t e • 
d * u l l imi 
d l n d o o | 
Go i iy rek t 
de ran i i l n 

d e 8 . Mi 
d M l M N M 
O a v e r n o , 
vin-ia A ii 
çf to «le | 
d o s uIIom 
t . ii« 

As nego 
até á comj 
outro meio 
seguir do > 
annuencía 
verno do F 

A meriti 
cíativa teri 
alta signific 
de graves j 
teressea nai 
levuncía pa 

Transferi 
governo d 
1'aulo a aut 
mento tem 
sobre a Sorc 
aqui, nós qi 
ctameáte in 
dírectament 
mas de um 
que nfto pó< 
riamos aqui • 
rosa crise a 
de levantari 
z a e p o l - a n o 
reito, capaz 
da afdição d 
lulelra e Ie\ 
de que o go 
dè SSo Pauh 
clamor de se 
rnntindo-lhe 
o meio segui 
de seu bem • 
tamento de s 
vidade, do i 
mento. 

Ksta sociod 
seUB traballii 
presente criet 
teira imparei; 
eejo de moles 
tfde seja, ene 
frente e aconi 
dida possível 
parecer. 

Convencida 
^ se formará ne 

ta que o go' 
abi encontra: 
força para act 
ções. 

Convencida 
timentos de p; 
verno do Estai 
Eua acção escl, 
ap|»elio aos po-
da viação Unia 
Ituana, pedind 
tem por toda 
manifestação v: 
confiantes na r 
nienda crise p 
do governo do 
Paulo. 

8 . Pau lo , li 
1902. 

AÜHUSTO C. DA £• 
M P. DE 3 . CAMPI 
AÜWSTO RAMOS 
QAKTOR WERXWK, 

á couelusio do parec 
quanto aos seus fnnd 

A < |uos tüo o 
e o r e i i t e d i o — 
ú n i c o — subia 
<;nd»>. 

O Ç|OVOI'llU I 
í i r e s s o i n a i u r i 
p n r a u m «Mlli 
a i t l a t l c . A c n 
t e r á o imj i i t l r i i 
l U k a r - l l i o apoi 

A o p i n i ã o e s 
R e s t a , r e a t n 

o f j o v e r n o d e 
c u m p r a o s e u 

- l í o h o n r a d o 
y o s d e M o r a e s 
e e r l o e ( j u n n t o 
t | u e i i s s i m o et 

Foi 

A Soroca 
ASSALTO A' 1 

O telegramma de S. 
outra secção publicar 
mente confirmar os des: 
que nos ultimas dias ct 
vãmente á projectadas 
o material da Estrada i 
bana. Na noite do a 
hontem foram arrancadi 
versou pontos da iniport 
eadas estações, ilestruido 
cresíenu o despacho i 
semelhante attenUdo foi 
Wísçio entre lavradores 
l f l ?-ona percorrida por 
rc». 

• E' realmente doloroso 
de tal ordem e da tal gi 
rido câi Estado de Uo i 
gresso moral como o Est 
lo, em que o respeito á i 

procensos regulares, 
Preito sebre a forja brn 
»eneer coA inabaiavel seg 
< , , conquistas da civilisag 
com razio se orgulha e q 
Ttwpiarda dss lircwnscri 
•1« Republica. 

Havemos de concordar 
exemplo esse que o sdea 
|j»ta vem agora offerecer 
tstados, onda os sentimeii 
Sio desspparecem ante a 

n-n obter justiça por 
»«•»• 8« ea S. Paulo M 
comose háo de resolver > 
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d * u l t i m a r » o p e r n ç A o , p e . I 
« l i n d o o p p o r l m i o m e n f e n o 
C u i i j i r i ' K N « u m « b i l » d o I n - | 
d e r a i i l i l a d * . 

N Ã O l i a v e r l a n o I . H i n d u | 
d e 8 . ' ' a t i l o M i n n v o x < | i i e 
d f t l M X N f d o n p p I n i i H O a o 
g o v e r n o , q u o a - ^ l m MO e l e -
v a i - l a á Ki i i i s u p r e m a f u n c - I 
ç f t o d e p r i m e i r o d e f e n s o r 
d ® « a l t o s i n l e r r u N U H i l a E v 
t n d e . 

- » _ » 1 « d» Sorocabana. 
« r e m e f o s . e l e v a , l o e „ • - E' , u , p o , e g l l l l í , u „ 
v e r n e d e t o m a r r . M , l u « a - r™to Mal, parece , desvario u m 

m e n l e a r a a p o n s a l . i l i d a d e liando Irresponsável q u „ a d c I i l ) , r , , 0 d „ 
" " * homem ijne, ,,eU , „ . profU.lo o pelo 

•eu conceito, deviam agir com reflciâo o 
critério. 

Custa-aos d crer ijue ou am-tores de t io 
trlate empreita rn-jara lavradores e com-
morclaotoa, como affirm» o nomo corre«, 
pondent» telegraplilco. 

Hâo justamente oi agricultores 
négociant o» os mala empenhado» cm que 
• situação da Entrada de Ferro Horoca-
bana an regularize, açodo facilitado o 

A „ . , „ „ ! T i , i l r n n , P 0 P , e l'ara o* seus produetos c para 
A h n e g o c i a ç õ e s d e v e r i a m ir U .na. mercadoria,, h „ j c . « • » „ « . , 

a t é a c o m p r a d a e m p r e s a , 8 c I e « t n t 3 e s cora ta0 graves prejuiio« 
o i l t r o m e i o n f t o h o u v e r d e c o n - r«r» oo soa« renda», j í ta0 onerada» pela 
s e g u i r d o g o v e r n o d a U n i f t o a Irr'»" «<"•»! que a toda« as classes abate, 
a n n u e n c i a a s p r o p o s t a s d o g O - Dí!P»is de tsntas reclamações, de tan 
v e r n o d o E 8 t a d 0 . j <os esforços, de serio exame ' do cano 

<|uer por parte da directoria da compa 
nliia, quer por parte dos podere« públi-
cos ; depois de cessa, os tanto» embara. 
'•0J 0 contratempo«, agora, Jnataraente 
quando a administração da Sorocabana c 
quando o governo acharam o meio scgii 
ro de »gir, salvando os interesse» com 
promettido» dos queixosos, agora i! qun 
o» reclamantes se declaram fartos de es 

'»rs isso nlo falta malto. Já lhe Hl 
rurstn lodos ns insultos; já o enxovalha 
ram Injustamente do todos os modos. N»o 
* demais, pois, que em plena semana 
»anta, tendo vivos na memorio o« qua 
dros pungentes da I 'ai i |o e Morto de 
No««o Senhor, os seus rancorosos Inimi-
gos, espumantes do raiva e fel, depois de 
o mandarem do H. Paulo para o Km, de 
Herodes para Pilatos, suspenda m-no Igno-
miniosamente, de bravos abertos, sobre 
•is «restas de um madeiro trágico. 

(Do cdltorisl ds Vida dc i/ojr 
do corrento.) 

0 m e l h o r d o « u p p e r i l i v o s 
r o k [ » T K U m U i e 110 SKÜ AI1KN l'K l l M . l t , 

K d g n r d N a g e 
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Caixa r>M 

de 1« 

A m e r i t ó r i a e p a t r i ó t i c a i n i -
c i a t i v a t e r i a a l c a n c e d a m a i s 
a l t a s i g n i f i c a ç f l o ; i r i a g a r a n t i r 
d e g r a v e s p e r i g o s u l t e r i o r e s in 
i e r e a s e a n a c i o n a c e d a m a i o r r e -
l e v â n c i a p a r a a U n i f t o . 

T r a n s f e r i n d o , a s s i m , p a r a o 
o v e r n o d o E s t a d o d e S f t o 

P e l a S o r o e a b a n à 

Nfto r e s p o n d a m os l a v r a d o -
res a o s jmtus o aos felicinnos. 

8*to miwzinhas m u i t o c o n h e -
c i d a « n o C o r r e i o d o S . P a u l o e 
e m M a r d e H e s p a n l i a . 

21 contos e Goiabeira 

Vends entregar contra a qnsntla de 
11 jlAS) a toda pessoa que fizer o pedido 
uma caixa—AMÍXiTíUS-de 3 garrafa» 
do excellente apperitivo 

S a î n t - B a p h a e l Q u i n q u i n a 
franco de despesas, em toda» as estsç.'«.» do 

I . N t n d o d e M. I ' n u l o 

Companhia l í o g y a n a 
Fsço publico que. no diu1 18 do cor-

rente ».TU aberto ao tralog,, de puaMi»»i 
ro», mercadorias e aervl\-e Ul.«i.phie* « 
e » t a V l o d . H J , , . , „ , „ , I 1 0 k j T , 7 l , 
do ramal de Santa Itlia do 1'araiso 

Campinas I« de inarVo de IWM 
•'"»* 1'I.HKIMA líkinoi I AS 

'O—U laspwiur H"si 

A n n u n c i o s T 

O f f c r e c i s s c 
8 , Joio, 30-A 

um jierf. itu 
pura trutar 

ii/.lahelri 
ii rua |i 

3 - 3 

C o r r e t o r o f f i c i a l ';; loaquiru Ku 
•genlo do Ama 

ral Pinto. Traves,.-, do Oomuieri io, n I 
BetHdensla • rua Victoria, l<»; -

L e c p e d i d a 

pi:. 

i ' a u l o a a u t o n o m i a q u o n o m o - , , c r ° r e v í m ' d c s r m , l s e m punho, ar-
m e n t o t e m o g o v e r n o f e d e r a l ' T , r , r i U , n s 4 l i n h a ' , | p 8 t ™ l r <> ' ate-
s o b r e a S o r o c a b a n a , « a b e r i a m o s " l ' . " ^ " f " ? 

c t a m ^ d t e i n t e r e s s a d o s , n o s q u e form. noticiamos, o seguinte . e u ™ , 
d i r e c t a m e n t e s o m o s a s v l c t i - m» ; 

m a s d e u m e s t a d o d o c o i s a s I -Peço a v. exe. Re digne mandar 
q u e n f t o ])Óde p e r d u r a r , s a b e - I hliuar, para conhecimento da lavoura 
r i a m o s a q u i e n c a m i n h a r a d o l o - '"«»«"Is. que estão sendo remettido» va-
r o s a c r i s e a u m a s o l u ç ã o c a p a z I "" av'ultado numera para o trafego 
d e l e v a n t a r a d e p r i m i d a e m p r e - d a f " r a d a d e F o r r o H o r o c a , ' * M «. 
z a e p o l - a n o l o g a r a q u e t e m ( l i - K íocltrou mo o presidente desta 

r e í t o , c a p a z d l ir a o e n c o n t r o e"' p r i , z o i r "° ° , o i s 

j „ . , , l 0 ° . « «ssim successivanicnteaté GfJO, se 
h i i e i r a H 1 o v n p U ' t h ô P ° P U l « V â O forem precisos, dentro de quatro m ^ 
l u i e i t a e l e v a r - J h e a c e r t e z a sendo que u . ia M m > p m „ co„'. 
f i e q u e O g o v e r n o d o E s t a d o correr com as providencias que a» tir-
d è S â o P a u l o n f t o f o i s u r d o a o I ' "mstannas aconselharem para que se 
c l a m o r í e s e u d e s e s p e r o , g a - | "o r r a â l l K O quanto anles o serviço da im »-

o abaixo a«signado retirando-«« tempo 
rariamente para a Rnropa o nSo poden-
do, por escames de tempo, de«pe,lir «e 
pessoalmente de toda» as pessoas de MI; 
ainissde e relaçdes. o faz pela fórniá 
presente, pedlndu-lhes dr» ul|ia desta 
falta. 

S. Paulo, IS de inarço de IflOí 
2 - 1 CI07) 

«A vida 

Jost! UK CASTILHO 

do Chris to J 

r n n t i n d o - l h e d e o r a e m d i a n t e 
o m e i o s e g u r o e i n d i s p e n s á v e l 
d c s e u b e m e s t a r , d o a p r o v e i -
t a m e n t o d e s u a l a b o r i o s a a c t i -
v i d a d e , d o s e u e n g r a n d e c i -
m e n t o . 

K e t a s o c i e d a d e , i n i c i a n d o o s 
s eUB t r a b a l h o s , e s t u d a n d o a 
p r e s e n t e c r i s e , c o m a m a i s i n -
t e i r a i m p a r c i a l i d a d e , s e m d e -
s e j o d e m o l e s t a r a q u e m q u e r 
tfde s e j a , e n c a r a a s i t u a ç f t o d e 
f r e n t e e a c o n s e l h a a ú n i c a m e -
d i d a p o s s í v e l e e f f i c a z e m e c u 
p a r e c e r . 

C o n v e n c i d a d e q u e a o p i n i ã o 
s e f o r m a r á n e s t e s e n t i d o , c o n -
t a q u e o g o v e r n o d o E s t a d o 
a b i e n c o n t r a r á a n e c e s s a r i a 
f o r ç a p a r a a c t u a r s e m h e s i t a -
ç õ e s . 

C o n v e n c i d a d o s e l e v a d o s s e n -

ma estrada. 
Kssa coranionicaçio devia encher de ju-

bilo os interessados. Heceberam-na ellcs, 
entretanto, atacando o material existente 
na estrada, reduzindo-se a «i próprios a 
uma situarão cem vezes peior, inutllizan-

por completo os esforços do governo 
e óa Companhia ! 

Os tristes successos paulistas,, segundo 
o mesmo tclegramnu ijuo recebemos pro-
meUom tomar ainda maior gravidade. 

K' de esperar que ss alta» anctorida-
des do listado evitem o» novo» males an-
nuniiado», jú que nSo puderam evitar o» 
que se deram. K c de esperar também 
que os responsáveis por taes selvageria» 
Sejam devidamente punidos, a bem do» 
credito» de S. Paulo c das próprias clas-
ses a que pertencem. 

(Do editorial d 'O r a h , de 1« do cor-
rente1. 

O proprietário da PantMa Phaitla*-
tica, á rua do Rosario, !i, cominunica á» 
ermas, famílias que durante o resto do 
mez, ali* domingo de Pascboa. continua-
rão a ser exhibidas toda» a» noites, da» 
O m lu iioras, ss magníficos vistas colo-
rir.' i e animada» do grande Aniinntogra 
pho. representando a vida de Nosso Se 
nhor Jesus-Christo. 

As cimas familias "nJo devem confundir 
PauUeéa Phonlnatica, á rua do líosa-

rio7 5, com nutra casa de S. Paulo, que 
tem annunciado também egnses exliibi • 
<M», mas longe de poder fazer concur-
rencia ii Panlirái Phaiilasliea. 

As queixas que tem havido contra o 
tal estabelecimento e os applausos que o 
publico tem dispensado il« exliiblçõea da 
Pnulicra Phanhwtka sío a prova mais 
eloquento de tudo quanto venho dc aflir-
mar. 

H. Paulo, 1 

110 
do março de ir«>2. 

• Su.VA FCKIIEIIÍA 

p a r 
p o r $ < M 0 

Pau lo 

2 0 i 0 Q 0 $ 0 0 0 
i a i o o o $ o o o 

Loter ia do S. 
EXTRACÇÃO 

Quinta-feira, 2 0 
Vendem 

DOLIVAES NL'\KS & C'. 3 

2 0 : 0 0 0 $ 0 Õ 0 por l $ 2 0 f l 
p o r J G O O 

Lotar ia de S. Pau lo 
EITHAIT.IO 

Quinta-feira, 2 0 

A q u e s t ã o d a S o r o c a b a n a 

t i i n e n t o s d e p a t r i o t i s m o d o g o -
v e r n o d o E s t a d o , c o n t a c o m a 
Eua a c ç ã o e s c l a r e c i d a e f a z u m 
a p j t e l i o a o s p o v o s d e p e n d e n t e s 
d a v i a ç ã o U n i ã o S o r o c a b a n a e 
I t u a n a , p e d i n d o - l h e s q u e e v i -
t e m p o r t o d a s o r t e q u a l q u e r 
m a n i f e s t a ç ã o v i o l e n t a , e s / t e r e m I P e r t e n c e n t e a 
c o n f i a n t e s n a r e s o l u ç ã o d a t r e - Mãozinha ? 
m e n d a c r i s e p e l a i n t e r v e n ç ã o 
d o g o v e r n o d o E s t a d o d e S ã o 
P a u l o . 

S . P a u l o , l o d o m a r ç o d e 
1 9 0 2 . 

N f t o p e r c a m t e m p o o s l a v r a -
d o r e s . M u d e m - s e p a r a a C h i -
n a : é o m e l h o r q u e t ê m a f a -
z e r . 

N ã o s a b e m q u e o d i n h e i r o 
d o f r e t e , q u e p a g a r a m , s e r v i u 
p a r a a r e m i s s f t o d a h y p o t h e c a 
d e u m a f a z e n d a n o B a n h a r ã o , 

um amiyo do 

Vendem 
U0L1VAES NUNES & 

Reconhecida 
3—1 

AmipsTO C. DA SILVA TELUES 
M P. DE 3 . CAMPOS 
ANOPSTO RAMOS 

. HASTOS WERXICK,—de nccòrdo quanto 
» Cl inclusão do parecer; coui restríi 
quanto ao» sens fundamento». 

A i i u e s U o e s U c n l u i l a i l a 
e o i « i i i e « l i u — o rcellior, «> 
II n i c o — « s a l ) i a : i i o u t e i n d i 
« n d « » . 

O r j o v e n i o ( e m n o C o n 
U r o s s o m a i o r i a s u f r i c - i e n t « 
p a r a u m « M i l » < le i n d e m -
n i d a i l e . A c n p o . l f i i o n ã o 
l e r á o i i i i | < a ( r i o t i s i n o d o r o 
c u b a r . l l i o a p o i o p a r « l a i . 

A o p i n i ã o <?s tá f r i i a , 
H c s l a , r e a t a o u r g e q u e 

« f j o v e r i i o d e S S o " P a u l o 
c u m p r a o s e u d e v e r . 

- E o h o n r a d o d r . f l o m i i t 
y o s i l o M o r n o s o f a r á d c -
e e r l o o q u a n t o a n t e e , p o r -
q u e a s s i m o e s p e r a o 

Povo Paulisia 

A Sorocabana 
ASSALTO A' ESTRADA 

o telegramma de S. Paulo que cm 
outra secçio publicam« vêm infeliz 
mer.tc confirmar os desagradaveis boatos 
que nos últimos dias circulavam, relati-
vamente á projectadas violências contra 
o material da Estrada de Perro Soroca 
bana. Na noite do ante honíera para 
hor.tem foram arrancados trilhos em dl. 
versos pontos da importante linha, ata-
cadas estagões, destruído material. E sc-
" c w e u u o despacho ítlegraphlco que 
semelhante attentado foi f i n d o de com 
ftiísçlo entre lavradores « commerciantes 
Já zona percorrida por aqnella via-fer-
re*. 

• E' raalmente dotorruo registrar se tacto 
l s J e da tal gravidade, occor-

rido em Estado do Uo accentoado pro-
gresso moral como o Estado d« S. Pan-

cm que o respeito á lei, a confiança 
»>» procewot regalarei a roprenaci» do 
«ireito sobre a força bruta, deviam per 
tairei- coft inabalavei segurança i serie 
«« conquistas da cmlisaj io de que aiüs 
com razio se orgnlha e qoe o colloca i 
vtnpiardk das t irennscrips««» federaes 
•1« Republica. 

Havemoa do concordar que i nra triste 
cx»mplo esse qne o sdeantamento pao-
^»ts vem »(fora offerecer aos longtaqooo 
Estado«, onde m senUneóios do modera 
Stfo desapparecem ante a necessidade de 
'M» u-1 obter josflça por soas própria» 
Wot. 8o e a S. Paul . aa prored« t M Í a . 
cago sa kio do resolver as mais riaples 

Q u e r e m m a i s c l a r o ? 

A S o r o c a b a n a 
Nào se fala noutra cousa a não ser na 

Sorocabana. Todos os infortúnios da la-
voura—o preço do café, a difficuldade dc 
braços, e cremos que até o excesso de 
sol, que tem diminuído ns probabilidades 
da abundancia na futura safra, s5o atira 
dos ás costss do sr. Costa. 

O sr. Costa é culpado du tudo. E ' 
culpado porque as circnmstancias econô-
micas da estrada não lhe perraittem a 
aequisiçío do locomotiva para attender 
proraptamente, com a rapidez da electri-
cidade, ao transporte do café. que aca-
bou dc ser upanliado na arvore : é cul-
pado porque os va«ons são relativamente 
poucos para o serviço e nJo é possível 
contentar a todos ao mesmo tempo 
culpado pelo que fizeram os administra 
dores qua o antecederam na presidencia 
da Companhia 

Por ultimo a cousa vae assumindo pro 
porções assustadoras. A Ingleza no ou 
tro dia suspendeu com a sua collega 
trafego mutuo nesta capital. Natura! 
mente assim o fez porque era do seu in 
teresse. Pois nem da responsabilidade des 
se acto eximiu-se o sr. Costa, Quem fez 
a coisa forain l i o sr. Speers o mais os 
os inglezes que compíem a direcolo da 
Companhia; entretanto quem levou as 
descomposturas, quem foi metralhado por 
todos os feitios c por todas as folhas, 
quem ouviu as ladainhas dos interessudos 

os ealendaritis dos prejuízos foi o sr. 
Costa. 

A cegueira da geral íniiignaçio nem 
deixa margens 4 mais commum reflexão. 
As lavas irrompem furiosamente de todos 
os lados. Todos gr i tam. . . Mas quem é 
observador gosta de procurar no intimo 
dos factos o segredo philosophico das 
cousas, nio pôde deixar de reconhecer 
que em toda essa longa campanha acci-
dentada, em toda essa tremenda rixa o 
que ha c muita velhacaria. Mestre Speers 
0 que quer bem sabemos nós . . . 

O que mestre Speers qner—e tolo nio 
1 ello !—i mastigar bem a preza, tritu-
rai-a bem, para depois a engulir suave-
mente, «ocegadamente, sem perigo do en-
gasgar a« 

O que elle está habilidosamente fazen 
do em tudo isso, em tácito acc&rdo com 
ot sens finorio» companheiros, i pôr to-
da gente, agricultores, commercio, Im-
pressa e poüticos i beirada do fogio. a 
gnisa de cozinheiro* para lhe preparar 
uim rloo.e saboroao prato, deuses qoe 
deixam ao paladar duradoiras recorda-
ções. 

Quem cm tudo imo está correndo gran-
de risco e deve tomar sérios cuidados ( 

Casemiro Costa. Os sem verdugo* 
já mostraraie qat s lo impiedosos, e qne 
alo pretendem largal-o t i o ceda 

Depois do uina vida dc martvrios e de 
soffrimentos tão inlenso», qne 'mo rou-
baram o tempo para gunlinr o pão para 
meus filhos, pensando com horror na mor-
te eis-mo grai.ias n Deus, bõa. 

Soifria de tonteira, vorhitos prisão de 
ventre, fastio e constantes dores dc ca 
bera i não tinha um momento feliz ua 
vida. 

llusquoi recursos me.dieos milito tempo 
tudo cin vão ; cada v. z pti„rava mais u 
mais. 

Consultando ao illustrado e humanitá-
rio modiro dr. Ifeinzelmann, em Porto 
Alegre, elle me receitou as pílulas anti-
dyspepticas. 

Desde a primeira dósc que tomei, senti 
melhoras c continuando a usar destas 
pílulas, fiquei forte e bOa, radicalmente 
curada do meus padecimentos. 

O referido é verdade, o que assigno 
do intimo da alma, reoonhe. ida ao dr 
Heinzelnianu. 

Porto Alegre. 

JiruA Mnt.i.o HA SILVCIUA 
(1'irrna rceonhocida.i 

Es t r ada dc Ferre 
União Sorocabana e I t uana 
roptn.AçAn DA ZONA K A TOOO O n:s-
»0AI. HA KSTKAIIA OB VKI1KO IHIÀO 

SOBOI AI1A.VA L ITLAHA 

A crise de transporte que opprlme cs 
ta importantíssima Estrada vem de. longe 
e suas causas não podiam «cr de pi 
pto removidas. 

As medidas que já foram postas em 
pratica, e as constantes dos telegramuias 
infra-transcriptos, provam de modo ;iil-
ludivel o evidente os patrióticos esforços 
conioinados dos governos fedoral e esta-
dual o da digna directoria, no sentido de 
normaiisar o trafego c de attender ' om 
presteza aos justos reclamos e legiti .ios 
interesses da opulenta lavoura diste 
grande Estado. 

Eu, pela ininha parte, modesto op'ra-
rio, apenas ha 10 dias na Inspectoria lie-
ral, offereço-vos com dedicação, no l um-
primento dos meus deveres, todo o etlor-
ço da miniia actividade, o vos dou *m 
penhor o acervo do meu passado, de inais 
dc 30 annos prestados de boa vontade 
ao progresso e ao serviço da viação fér-
rea do nosso paiz. 

Appello, pois, com confiança para o al-
to patriotismo, espirito ordeiro o para 
os proprio« interesses da lavoura o do 
Estado, afiin dé que não sejam emlara-
çadof. os esforços da administração pu-
blica c particular; o confio inteira, a1 -o-
latamente na lealdade e rigorosa disci-
plina do numeroso pessoal sob minha or 
dens. 

O inspector geral 
JOÃO FELICIANO P . UA COSTA 1'EBJIJ ÍKA 

Telegrammas expedidos pelo exmo «r. 
ministro da Viação ao "xmo, sr. 
presidente do Estado: 

• Peço a v. exc. se digne mandar :i-
blicar, para conhecimento da lavoura 
teressada, que estão sendo remet; |.,s 
wagons em avultado numero para o ra-
fego da Estrada de Ferro Sorocaban... e. 
segundo me declarou o presidente .1 ,u 
Companhia, cm breve prnzo irão i,„ 
cem wagons e assim successivamentr a;. 
500, se forem precisos, dentro de quatro 
mezes; sendo que o governo está disj „to 
a concorrer com ,is providencias qu as 
circnmstancias a-onselliarem para qu. se 
normalise quanto antes o serviço da mes-
ma estrada. 

•Ministro da Viação 
A I W S T O HA SUA I 

•I.AnCO 1)0 MACHADO, 13—Km idi 
lamento «o meu telegrainma dc iion1 

commniiieo a v. exe. que o governo está 
providenciando para que sigam, eom 
gemia, 
trafego 

Desdo o anno 1857 
«AIS I-M TKItTHPIlo rsIMENIIIllO rARA 

EI.IXIB UK KOOL-GIBA, SALSA, ' AIIOI1A 
K 01 "A 1 AL O 

amtOH dr nn/frimrntOH 
F.' a palavra auctorisada e r.'speitada 

do muito digno padre vigário do Cerrito 
do Cangussú quo attestaum curativo rea-
lisado em uma parochlana. que soffria de 
chagas pelo corpo, desde o anno de lrffi? ': 
Leia-se, pois, o atteslado que «tiaixo se 
publica, .la sra. Bernardina de Paula Sil-
veira : 

Illmo sr. Joflo da Silva Silveira — 
Com a mais grata satisfação participo-
ne que, achando-se nesta povoai;«., a ve 

lha sra. d. Bernardina de Paula Silveira 
cruelmente martyriaada de puruleiit.is < 
ebronieas feridas pelo corpo, para cum-
prir um dos mais sagrados dos meus de-
veres, fui por varia* vezes visitai a e 
tendo muita pena do seu infeliz e,tado 
aconselhei-lho muitos remedlos mas nada 
havia que a infeliz duo tivesse experimen-
tado. Um dia, achando relatada» em mu 
jornal algumas esplendidas curas da mes 
ina i.oença conseguidas pelo seu prepara-
do «Elixir de Nogueira, Salsa, íV..l..n e 
(luayaco. não demorei a ref.-rir ,i senl.o 
ra o remédio poderoso, c logo dei-lhe 
uma garrafa, que acci itou e tom..« 
para satisfazer a minha generosidade 
Mas qual não foi o seu jubilo quand., ao 
quarto dia. viu as d.ircs mais leves e suas 
chagas perderem n InHueneia que tinham 
tomado no ,seu desgraçado enrpo ' ' ' S 
referida senhora ac6a-se totalmente Viira-
ua, como resulta do attestado junto e 
por minha parte, dou-llie os meus para-
béns pelo r. liz resultado do seu effi.-a/ 
remedio, " ' 
LUCCA.» 

Cerrito de CangiLssii, 25 

lhvj. • O 

P E T I T B í Z i l R 

S m S a t i 

O U T R A S O R T E G R A N D E 

: OÍTOÍFO O O 
d a L o t e r i a d e S . P a u l o 

I» p r ê m i o s n a i i n p o r l i . n . i a .Iis 
n o I i -I i i 

I 0 : : i l t 0 $ 0 0 0 , v e n d i d a 

VOTA 

« i ä A l E T O A P H Ä « N E U R O 

A' E U A B O C A Y U V A , 2 
m 

2<l<!» ror rcnlo , 2 0 c o n t o s d a S . P a u l o , 
p o i " î $ 2 0 0 )•« , _ i 

I I 

-i'adre vigário Luiz FEUPPE 

do maio de 

O ü i c T i i ß o t e i i j « 

1'ara estas festas, as mais soleinnr 
religião do erui ifi. ado, i,,.i,„, 
senhoras e i reauças, p.id.-ui ir rigorosa 
mente veatldos de preto roin razendii 
linda e baratíssimas do PETIT lUZAIí 
taes uno : Bru.atei preto en fe s t a i . |,„ 
da fazenda para vestido de arnboris 
metro 4|üH/l, Al|.aeas prei as, lavradas, 
finas .. enfestadas -metro '.S' 
« ítt^JO. I>itas li.as, muito 'lai r f . . , - , . . . 
Iro t$ÓOO e Ó$(»S). Mantilhas de s.-.| 
preia, á hespanhola 10$ f ) i i a s d. ídian 
tasia, pretas 3$im. Diagonais prei ,. 
para roupa de homem (3 n eti , , dá .11 
costume)—metro 2X.VKI e a$iKH} 

(irande variedade de Imagens de sanios 
1 quadros, b l su i i t , concha», grutas r. 

domas. 1 ruiiflxo .-te etc 
razeudas do todas as cores para ve 

lidos de senhora, vestidos para menie: 
! rapazes e muitos outros artigos, tud 
i preços baratissiiuos, únicos dr. 

m a u u n 
L a r g o i l e S . B e n t o 

R 

A j í c n c i u d c l i H f p í n s 

P î î O P U L s a n d a 

C h a m i n é -, 
' » r r i g e « i i ia lc jupr r i i n u i i i r f 

íprrjrntiwtf: /•/: 
dr ,S Pll,l„ 

VFMCKE 
M'A i:o.\i I;I:TI 

em qu.ilque, ' 
que soprt 

-pirando 
|eele llilpedil 

•la da fuiiiuya 

sol não i.óde 
influir s-näo favo-
ravelmente na aspi-
rarão da iliuuiiüó. 

K.tado A ein,vu „So 
I ' n a i n |)« | ! Ul liUf 
a a.-i) .M ilo da cha-
in i né, i-lla antes cor-

I I." ri^e. l'2-î . 
r r 

• :iti.-tu \ni.:l.ii 

tllil proi es: 0 
amalgama, ;i . 
I Cra M II o ou un 

PI ! IL I' VSTOIÏ 

u o S o n n o d e i 
y 

Pratica tortas 
/irr/rirr/a 

JCxiircifiliilatI, 
h a- minarias, 
j hilitiras c tia /;, 

fíltn ci> iin/ia 
n: m-tU nu.< das 

ntrro. sff-

C H A R U T A R I A 

K l A D l î î f i n i , i i 

Cesar T s i y - I r ? . Granúd- ) 

I . i v n i <T<» | i r i i | t r 
(In IC»>r - i : i 

iii'.'l M 1" 1 i f ; I II í 
X ' c i i d o - n o n a s p r i m 

j a n d i i t 
: v u n i j l î . 

.•in-ill 

bana. 
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locomotivas afim de auxiliarem 
Estrada de Ferro Soioca-

Ministro da Viação 

ÁUQT/STO i),l Sil.VA-

Moléstias syphi l i t i ian 
r. DA P E I . L E 

Tratamento das affccções do 
couro cabelludo e ilo.s pelos. 

O r , P a u l a L i m a 
medico, com longa pratica nos 
ho-spitaes da Europa, membro 
da Sociedade de llvgíone de 
França, «ocio benemerito ÍCOM 
A rm;z iiuiiAMrAHiA) dos 
hospitne.s da iieal e Benenieri-
ta Sociedade Portugucza de 
Benefieein ia do 1'io de Janei-
ro.—Cons.: de 1 l |J ás 4 á 
rua 15 de Novembro, 28. ' 

Club Modelo E. 
ESTE INTKKESSANTE CI.PB inOUgUra-SO 

impreterivelmente, realisando o seu pri-
meiro sorteio, no dia 29 do corrente, edn-
stanil.) de esplendidos relogios e (orren-
tes de ouro de IS ks. e legitimas mm hi 
nas de costura SI.VOEH. o que ha de me-
lhor podendo o assignante vir com a 
pessoa mais entendida afim de escolher 
os objectos. 

Os sorteios effeeltiam-se aos sabbados 
as 2 horas em ponto, e poderio ser tis 
causados por quem os socios quizerem 

r«o acto do l" sorteio um ilos soeios 
tirara ajienas com uma iiniea r,resta, ão 
, }•*. •'•>• li-S ou H% um desses impor 
tantes e \aliosos objectos. 

Semanalmente, se verl/icari qual a im 
portancia de 30[0 das Ímportancías qu 
se receberem, e, retiradas as despesas 
das publicações necessarias para eselare 
cer os associados, o restante se empre-
gara em bilhetes das loterias de S Pa 
10 e Federal, de -lO.OOrt* 0U do r,0;(S>i5 
ou t<K¥WU$, cujo» números serão lem-
pre publicados e os prémios que sa',irem 
k dividirão pelos socios dos elabs qne 
pagarem em dia, exceptuando os que fo-
rem sendo sorteados, visto que i,So fa-
zem mais parte do club 

Como ae sabe es sorteios «To feitos por 
meto de espfceras, e se declara, que de 
ora em diante os mmeros não prehen-
chidos, por qualquer circnmstan. ia, se re-
tirarão, revertendo assim em favor dos 
socios activos e mrepridores 

O» 1" 3» a 4' aorieios é preeieo 
ue os aoí ios paguem pontualmente » d 0 

em diante ferio o dir-itn de se atra 
zarem abi 4 prestações : porém, os qne 
estiverem devendo 5 semanas on 5 sor-
teios. Dio serio contemplados nos 1 

Companhia Es t r ada ds Ferro 
União Sorocabana e Y tnaaa 

XLI'SI'AI|IO UK MEUCADOHIAS 
Faço publico que do dia 17 em diante 

.orlas us cargas para as e.stnrjõcí de Hão 
Paulo a Boituva o ramal desta a It .pe-
tininga, serão, por ora. recebidas no ar 
mazem do Baneo UniSo, situado na cila 
meda Conselheiro Prado, u. II ,j;-.le 
rão despachadas. 

S, Paulo. 1.1 de março de 1:102. 
JOÃO FELICIANO P . DA COSTA FEUUBJUA, 

8— l Inspector geral. 

Transporto entro a São Paulo 
Ea i lway J a Sorocabana 

•Vão venho a imprensa para dizer ao 
publico que seja frivola a allegação que 
faz a Sorocabana ein seu annuncio pu-
blicado nos jornais de hoje, do serem 
improcedentes os minhas allegações no 
annuncio de 1 do corrente: todo ntmdo 
cm S. Paulo e 110 interior, bem como os 
membros do governo, conhecem 
Ho e est io no caso dc fazer 
esta Companhia. 

A iinlca a desconhecer a /n-occdiiu/a 
du minhas allegaçòes será a S«i •«•abana, 
mas, quanto a isso com certe:« ninjuem 
extranha! 

E' natural 
quo não quer ver I 

O motivo que me traz á imprensa é 
u.na defcrencia ao publico interessado. 

A Sorocabana refere-se em sua piildi-
caçío i uma eacriptura publica de 1!» .le 
setembro de 1B73, que nada tem com o 
serviço de trafego mlxto cm S. Pado, c 
que essa mesma eacriptura mandou fégu-
lar por um contracto eutre as duas par-
tes. 

O 

!•.-ir. il • 
tamento s. •, 

Hydrocele 
dõr" 

Tii"i >rrts 
dos ovários 

Tumores 
bexiga. 

Ulceras e 
1'nnirn do 
Cora raríi. 
Opera ;ões 

: iiiae..es 

ura radi-al. 

pedra a ri o da 

al 'Us lier:, s 

o.vsi ,. : 1 . 
•s^il r. DE I 

11 D.\ MA 
TA U li K 

40 Pwua do 3. João—40 

a i-1'oli: 

I d c 

e m l i m l h o 
e s e r i p l o r i i i , :i g 

Hl 

C I - 3 A R S O S 
0 OS P 0 3 C Í C R V 

ow.vcraui as .-,,.-: r . c o m ^ ü s L 
M ) p«, . v . * • , ' \l< m i* snriiia ! . 

t - ' I U ' H U i s a t l M t e i . ; . 11 

R e i , d e 3 . B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

P e i t o r a l da C a m b a r á 

de S o u z a S o a r e s 

t e r n a s d i a 
», & Ziikí 

Í . V 

i â i i n ü â 

Companhia Msohanioa e Impor -
tadora de S. Paulo 

'on. ,f .i d.- . 
K de e„|,re,*r, r.,r,vdo 
-lojo também llurh;i< u 
MJÍS O o,;.//- do 
J.i e • .i i farto da troça 
Un» lue tem feito US lei 
Deixo a secçio à nu,a i 
'tue linda como os ,.• 

O L I V E I R A & C . 
. i. {» r i m ;•-•«:? • . • i • • 

I " M. tio • ,- le -, p,r„ . -, r -

Trabalho pe r f e i t o 9 ga ran t i e 

L i m e i r a 

.lira-

- US 'io 

HID 

ASSESIIUIJA 0ERAI. OnDl.V.VfilA 
Convido OS srs. aceionistas a se réuni-
ra cm A.ssembi-a lierai ordinaria que 
ra logar a 31 ,leste à i <ja (ar , |„ , 

hsc-iptorio Central desta (,'ompani.ia à 
ma 15 de Novernbro, n. 8». af.m de to 
maren, eonl.eoiinenlo do Relatorio da In 

toria e l'areeer do Consellio Fis. ;, 
julgorem as contas .do anno findo e ele 
gereni o novo Conselho, que 1.111 de icr 

l'rente anno. 
io 12—3—!)02 

î / C 
r ^ , 

/ < " 

Í I ) 

i l 

i » ; 

filIM H O T E L V i r i í í . V I L 

R O I 0 0 L U 

R I O D Z J ã M Z i P o Q 

I 
p. 

A. Sllll.IA.VO 
director-gtrenlo 

D i a n ' a s a s.S. ÍKS 
P c « J ' > d o s e i n f o r m a ç õ e s . 

Clubs, Coop2rati7os 
• m u 

Com rtiooo se p.;.|.. r 
elogio de uuro du 

M:I.O I: 

q les-
jnsiii. 

peior cego c Bip île 

r , 

Ainda «xiste alguns numéros em branco 
pora preheacher. 

0 ag f l t t e , 
I EKKEISA bit MELI.O 

Kaçriptorio : Galeria 1 6 - 4 rua Quinze 
de Korembro. .»S-A 3 a 

mtrai to fez se, com prazo limitado, 
tendo já lia annos expirado. 

A eacriptura de l«7;i, é do aforamento 
de terrenos, e sobre is.,o não iuc referi 
por ufio ser .-abido no ca»o. 

A construcçio do armazém de bald 
t,io [iara o trafego reciproco da S«oca-
bana em São Paulo, foi regulada por Ks-
crif.tura pnbliea de 18SH, aqualnãoper-
mftte ã dita Companhia os fins que lhe 
quer dar. 

Nâo se illuda, portanto, o pnblicoVom 
as esperanças e facilidades que lhe o f e -
rece a Sorocabana! 

•V proposito, previno aos interessados 
qne, por telegramma do Kio, recebido do 
sr. presidente da Sorocabana, fui boje 
avisarto que do dia 10 do corrente, in-
clusive, devem egnalmente ressar o» des-
pachos de encommendan, bagsgen» r. a 
emissão de bilhetes directos desta linha 
para qualquer das estaçAs» da Compwiila 
UnMo Sorocabana e Ttuana. 

bto qner dizer qne s. s . amplioq aa 
restricções tambem ao trafego rnatfé de 
passageiros! 

Seja assim: qnem jeri capaz de cortía-
riar as suas reaolnçAes. 

Snperintendencia, S. Panlo, 8 de 1 
ço de 11*02. 

di.lo 
colher. 

i> primeiro sorteio r , . i j« a r . 
'oi rente, á roa 1:, .Sovcnd ro 

6H-A —Oaleria, 
O agente 

FEÍIHKIKA 11 E MEI.I.O 

SOO a t t s a t a d o s c i s d i c o s 

QI N CONFIIIMAM A NRRII-A' IA DA MAOVP-
SIA FLCIDA PSBIM 

Ku abaixo assignado doutor ein medi-
'•uia attesto que tenho empregado 
inuilia clinica a Magn-sia Fluida Perini 
obtendo resultados satisfactorios sup. -iu-
res em se,,, effeitos a similares ext-un-
geiros. 

O esmero com que é manipulada e5-
rriipulosaminte esta preparação merei 

Tnfi.inça dos clínicos, o que affirmo 
soli a f.. do meu grau. 

Pio dc Janeiro: 25 de março de 18ÍI9 

l ia AVTOMO Vii Tor. DAVID 
Concordo ideuaniwitc . 0111 o altestado 

supra firmado pelo nieu illustre colleKu 
o or. Antonio Victor David 

Capital Federal, -25 do mar. . de 189» 
Du. José VIEIRA FAZEM,A 

• Medico da Santa Casa ds Mlseri.nrdir 
Depositário geral 1» Estadti de s í o 

Paulo 

Karnoi 4 t ' . S. Paolo 

Sementes novas 
SAKAF.CsA & C , rua Florêncio 

ivureu, II. 1, receberam sementes nov 
Hemettem grátis pelo correio o catalouo 

HrJ 5 - 3 
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. l á s e a< :i v e n i a o s I . i l l iç>t"-s | > n r n it « i r a i u l c 
P r e m i o m a i o r 

I o l e f i n i f : . C n . - I , ! ! •ral 

m m i m v e \ d k s o r t e s 

Loteria de S- Paulo 
P R E M I O M A I O R 

2 0 1 0 0 0 9 0 0 0 

Por 1$200 
E x í r a e ç â o : « | u i n ( a > r c i p n , 2 0 
• l o c o r r e n t e . 

ExooIIente plano, 
superiores a Õ099000. 

E X T S â C Ç A ô — E a b t a d o , 5 
•ga apenas com .H» '<*> 1 , , . ( l i „ r ;. . 

a b r i l d e 1 9 Ö 2 

A preferencia para a uoirii 
ga e líTedita.la agencia g-rai dada ot» 

m w A 

WILLIAM Í L P O N 
Sop«riiiUiíd«iit9 

O s p r c l i i f a « d „ I n l r r i o r 
« l e v e m s e r riirlçji.fo«i á t h e -
j o . . r a r í « , a o d r . A » a r o „ a s i 

» i n ( o , e u á o a « , a l > « l i v a e a 
\ n n e « i & C . 

Ú—3 

- t ~ -f. . UKANPfc LOTLKIA • •,. .. 

M I C A 4 ^ f l ® q
4

U e i Ó 3 v e « s , n o , e u 

p o r i a n 4 e vare jo ,o g r ande p rem io de 5 0 0 * 0 0 0 $ 
O s p o d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m v e r <);••:<. 

s e n t n n t e d o C o m p a n h i a d e l o t e i a s X a e i o n X t t a b V . ' ! ? " ! , t ' r ! " " ' 
3 9 — E U A D I R E I T A - 3 3 

. . n i l a l - r u a d o T h e s o u r o , S 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
CORREIO. CjtJX.4 77—8. PAILO 

I i 
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P O R 1 $ 2 0 0 

E X T R A C Ç Ã O — Q n i n í â - f e i r a , 2 0 d o m a r ç o d e 1 9 0 2 

_ . . . A'S 3 HORAS DA TARDE 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i -

d o s á T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 
o u a 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

R u a D i r e i t a , n . 

S . P a u l o 
A c c e i t a r o i - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 

e o f t e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

A \ I S O — M m I O <fe a b r i l p r o x i i n o s o r r e a s e g u i n t e l o t e r i a 
d e 9 « o I ' a i i l o , s o n d o o p r e m i o m u i o r d ó 4 0 c o n t o * 
p o r 0 $ 0 0 0 . 

C A S A L A M 8 B R T 

2 2 , Rua No»a do Ouvidor, 2 2 — R I O | 

" 'cLIna« para Impreitfo 4« n . MABMOM. 
Tintas pretas e de cAre« de € • . l O l l l . l D i i 

llatri lai de composição de r M i l l K B & r . 
Tjrpos de r r a i . » r a t i K i K P K I M O T , etc. 

Ilatia para rrtlos, pó» par» dourar. 
Tapeis para Jornaet. e abras, em fardos o bobinai. 
Artigo» par» encadernação. 

Accessorlos para zincographla e gravadarei. 
Mutores a gai, petroleo, gasolina, C a i A a a o * e RIEI , . 

Material do electricidade, dynamo», lâmpada» eléctrica», Bo», | 
carvOej, etc. 

rortlmento o deposito geral de artigo» para a» artes graphlcas. 

A runa mala Importam« orale ( e a e n . Prr(<< m e « ! » « 
l'ara orçamentos, pretos, indicações, InslallaçOes e InstrucçOes pratica» 

do pessoal, dirigir-se a K. M H l i a r 
Endereço telegraphico TERLAMB—Rio. 
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L a L i g u r e B r a s i l i a n a 

S o c i e f à A n o n y m i d l N a v t f a z l o n o 

O PiQI TTK 

B V. p. 8. 

$ftja de Quinina Jíâ íra 
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U o ç ã o a Vio l e ta d e P a n ü ã 

A ' . . 
NiShdO estas LoçSes, a" cuVft è ifitallivol d i 
cuspa e queda dos cabcllos, ficando .'. v 
beça impregnada de um perfume delicioso 

i t . e vivificante. 

O V p o s í t ò ç f a b r i c a 
f i a 

CASA HUSSON 
'Importadora de Perfumarias 

R u a d e $ . B e n t o 3 4 

6 . P A U L O 
ri 

« Õ ratf W W ! » 
M fa fe* e s — 

O C§ fag S I 
5 N 3 S> 

IS cá a w £ S 

a g g w e d ~ 
© 
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FERRO GIRARD 
F o P r o f e s s o r H é r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á A c a - , 
' d e m i a d e m o n s t r o u « que è jaalmente acccito pelos doen-

tes, bem tolerado pelo estômago, restaura as forças e cura 
a chloro-anemia ; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, ê que não causa prisão de ventre, a com-
bale, e elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas » 

O F E R R O GIRARD c u r a a n e m i a , c ô r é s p a l l i d a s , c a i m b r a s 
d e e s t o m a g a , e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g u e ; f o r t i f i c a o s 

L t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a a s 
^ r e g r a s o c o m b a t e a e s t e r i l i d a d e . 
B^v Deposito em Paris, 8, rua Vioienna 

ei iiiiiii — lanaMBsyq«• 
InofTensivo, de absoluta pureza , cura 
A d e n t r o de 4 g H O R A S 

corrimentos quo exigiam outr'ora 
semanas <le tratamento com copa-
hiba, cubebes, opiatas t injecções. 
Sua efficacia í universalmente re-
conhecida DIS affeeçOes da b e x i g a / 
na cyst i te do cólo, no eatarrho 

vesical, na hematúria. 

Cada Capsula tem impresso cotii 
tinta preta o nome uAluIJ 

PARIS, 8, rua Vivienne, , ta kjis u Pharmadas. 
M MM II WWW aa—1 I — I — • I • Ml |I | I III I imafl 

K RAS PBISCirAES DROCASUS 8 HUIIHAC113 

Caia : UEIU, H i n PUÍDAS, rimt> MlAHtO, fOBMZA do SâHClJE, etc. 
Ê o ferro em etta&o poroi maia oct lvo qug oa outros ferruginosos a mais tolerado; Nao irrita o tetomago como oa ferroa liqjidoa ou aolurela; sem sabor não estraga os dentes: Eil porque * uma dai rarai preoaraçoet ç« ftm a 

Â P P R Q V A Ç A O OA k m m i k u E M E D I C I N A DE F A R ! S . 
[Oseu emprego foi autorisailo pela Junta de Hyginnedo Ilio-de-Janeiro. 

VSNDE-SE J 1« KM I>6; S» KM OnAOIIAS. 
WT.B—üxlatem no Bras i l ntmierooos rtUaiUcaçõ -» rntPtn iAB 

mnltaa vexe» H B I C O B A » , contra aa qnaea aconíol ijamos aos 
eansnmldArei qno ao lujantelleKi. ^ ^ 

KlM^WV* PAUIS, 1i,rue doa Beaux-Arta, » naj priaoifae« Phêrmauii. 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

K m p r e x n : L u i z ^ l i l o n o 

Companhia de Opera, Opera-Comica e Opereta 
DE 

R . T O M B A 
Especialmente organinada na Italia^jiara uma tournée artística no Brasil 

Ú l t i m o s e s p e c t á c u l o s , ú l t i m o s 

H O J E — Terça-feira, 18 de março — H O J E 
73* recita da tournés 

F e s t i v a l a r t í s t i c o d e d i c a d o á u r a . 

A D E L E M A R C H E S ! C O N I G L I O 
^.Ultima representação da desejada opereta ein 3 actos, do maestro VALENTE: 

O s O R A N â D E I R O S 
No interralio entre o 2* a 8° actos, a beneficiada cantará o segninte: 

Braga LBGGENDA VA1/ACCA. 
fuciini—TOSCA— flui forte 
Jone« GEISHA—Aria de Mimosa, 

Maestro concertador e director de orchestra, «r. rranceaco Coniglio. 
Director de «cana «r. Dante Maieroni 

| • horas de costume. 

Â medicina de Souza Soares 
Novo Kystema de curar as moléstias por 

uma fôrma muito efficaz, fácil, inoffensi 
va, cconomica e quo tem dado os mais 
esplendidos resultados. 

Os seus remédios, que se vendem nas 
principaes pharmadas e drogarias, são os 
seguintes : 

Fcbrilinu ns. 1, 2 e 3 ; 
Nervobina ns. ír 2 e 3 ; 
Epi der mi na ns. 1, 2 e 3 ; 
Jicspirina ns. 1, 2 e 3 ; 
Estomachina ns . 1, 2 e 3 ; 
Intesthiina ns. 1, 2 c 3 ; 
Uri no ri na ns. 1 , 2 c 3 ; 
Utcririna ns. 1, 2 e 3 ; 
Doridinu ns. 1, 2 e 3 ; 
lnflammina ns. 1, 2 e 3 ; Depnridiua ns. 1,2 c 3; 
Fortificina ns. 1, 2 e 3. 
Para a sua applicação, etc., vêde o li-

vrinho O Novo Medico, quo se envia— 
GRÁTIS—e livre de porte» a quem o pe-
dir ao sou auetor, ./. A. dr Souca Soa-
res, em Pelotas, Rio Grande do Sul. 

C a f é t i s S e ? a c a b a p < 3 
Faria, Cardoso & C., com casa ik 

commissScs e consignações, generos do paiz 
c de importanjo, encarregam-se dc cffit-
ctuar o reembarque de café o outros ge-
neros procedentes da E. de Ferro Soro-
cabana para SantOa c Kio de Janeiro ; 
bein como se encarregam de promover o 
reembarque dc mercadorias a transportar 
por aqutlla via forna, garantindo o 
prompto reembarque e cobrando a limii 
tada commissão de 5$000 por cada 1.ÍXKI 
kilús ou fracção. 

Recebem também á consignação ciuues-
qut-r generos do pai/., dando reue.s contaH 
de venda á vista. 

Tem sempre cm deposito artigos d« 
iinportaç-fto ein scccoa e molhados, que 
facturam por preços convidativos—o que 
facilita aos commHtentes sortirem-se a 
contento e economicamente. 

F a r " a , C a r d o s o & C . 
R u a F l o r ê n c i o do A b r e u , 1 2 9 

S . P a u l o 
74 4—4. 

CONTENDO O LACTO-PHOSPHÁTO üe CAL 
APPROVADOS PEI.A JUNTA D'HYGIENE DO RIO-DE-JANEIRO 

0 Lacto-Piiosphato ClB cal c o n t i d o n o X A R O P E O 
n o V i N H O d e D U S A R T é o m a i s p o d e r o s o d o s 
m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . E l i e f o r t i f i c a e e n d i -

r e i t a o s o s s o s d a s c r e a n ç a s Rachiticas, t o r n a v i g o r o s o s e 
a c t i v o s o s a d o l e s c e n t e s i n o l l c s e l y m p h a t i c o s e o s q u o 
m o n s t r ã ó - s o f a t i g a d o s p e l o crescimento r á p i d o . 

A s mulheres gravidas f a z e n d o u s o d o V i N H O o u d o 
X A R O P E d e D U S A R T s u p p o r t ã o b e m o s e n e s t a d o , 
s e m f a t i g a , s e m v o m i t o s , o d ã o a l u z a c r e a n o a s f o r t e s 
e v i g o r o s a s . O LOCtO-PhOSphatO lie Cal t o r n a r i c o o 
l e i t e d a s Amas e p r e s e r v a a s c r e a n ç a s d a D i a r r h é a v e r d e e 
d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a é p o c a d o c r e s c i m e n t o . P e l a s u a 
i n f l u e n c i a , a Dentição é f á c i l e o p e r a - s e s e m c c n v u i s õ e s . 

Deposito em Paris, 8, rne Vivienne, e nas principaes Kiarmacias. 

P o b r e z a t i o S a n g u e 1 r 
PHQSPHATO DE FERRO 

d e L E R A S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 
Approvado pela Junta de Hygieao do Rio-de-Janeiro. 

A n e m i a , a s c o r e s p a l l i d a s , a s d o r e s d ' e s t o m a g o , a 
m e n s t r u a ç ã o d i f f i c i l , a s f l o r e s b r a n c a s , c u r ã o - s e r a p i -
d a m e n t e c o m o f e r r o s o l ú v e l o c o m o s p h o s p h a t o s , 
q u e s e a c h ã o r e u n i d o s n o Phosphato de ferro d e L e r a s , 
m u i t o r c c o m m e n d a d o t a m b é m á s c r e a n ç a s p a l l i d a s , 
d e l i c a d a s , s e m a p p e t i t e , -e ú s m e n i n a s q u e s e d e s e n -
v o l v e m d i í í i c i l m e n t e . 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s 
- J ) 

esperado em Santo» atii o dia 3 do abril, sahini, depois da iüdispensnv-l do 
mora, para RIO DE JANEIRO, 

G o n o v a e H T a p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Génova. 

Este paquete possuo bòas accoinmodaçSes para passageiros de 3." ria»;,. 
Preços das passagens de J* classe para Marselha, Génova e Napale», lõ() frs • 

parn Barcelona, 175 frs. 1 

N. B. Os bilhetes do 3* classe são vendidos aos srs. passageiros exclusiva-
meate pela agencia geral de passagens de 3" classe, á rua 8. Bento, 29. 

l'ara mais informações, c»m os agentea : 

B r i c c o l a d C o m p * 
R . 1 5 ü e N o v e m b r o , 3 0 

K m S a n t o s : 

A . F I O R I T A & O O M P . 
E u a V i s c o n d e do E i o Branco, n. 1 0 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S t e a m e r s 
L i n 11 a T • n i n p c s r t , H o l t 

IVorddeiiíschcr Lloyd Bremen 
O VAron ALI.EUÍO 

L A N D 

BF.KVIÇO 1IF. PASSAOEtROK IIO KIO DE JANEIRO 1'AKA NE1V VOUS 
B y r o n 2 t i s a b t * i l 
W o r d s w o r t h , 6 7 » 

T s n s v i f s o s s 2 d e m e i t i 

O PAQUETE 

Illumiitado a luz electriea 
saliirá do KIO DE JANEIRO, no dia 19 do corrente, ás 8 horas da manhã para 

I ^ T E S - W - ^ T O ^ E S : 
Recebe passageiros dc 1" c 3* classe para o porto acima e para 

B A H B A T I O B 
Passagens directas dc 3* classe para todas as cidades dos Estados-Unidos e do 

Canadá. 
Este paquete proporciona nos passageiros todo o conforto necessário e tem 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapidn que via Inglaterra o sem os incon-
venientes dc baldeação. 

Preço da passagem em 3' classe do Rio dc Janeiro para Xova-Yurk 
(liollars moeda americana). 

Para passagens e mais friformiições trata-se na Rio com os agentes • 

E f O J S T O Ü J M E Gr A W & C . L D . 
UVA PRIMEIRO DE MARÇO, SS 

10 em Santos, com 

F . S . l i a m p s t i i r c & ( ' . L d „ K u a 1 5 d c X o v c m l i r o , 2 8 

LA GELJDENSE 
V a p o r e s í r a u s a t l a n t i c o s d c IEi;o dc ,1. J o v e r y S e r r a , tie 

ü . w í o n a 
4 O l'AQUETE UEHPAXnOL DE PRIMEIRA Oi,ASSE 

I l l u i n i i i a i l o a l u z p l e e l r i e a 
CommnndaHtc : II. Bnrofse 

Saliirá de Santos em 26 do corrente, para 

R i o d o J a n e i r o , B u l i i a , M a d e i r a , 

• L i s b ò a , A n t u é r p i a o B r e m e n 
levando passageiros dc 1* e 3a classes. 

Este paquete tem boas e as inais modernas accommodações para passagei-
ros de 3a classe o tem cosinliciro portuguez a bordo. 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores c Madeira. 
Preço da passagem de 3a classe para Lisboa, inclusive vinho de mesa, 13ó$ 
I'ara passagens, fretes e mais informações, trata-se com 

Z e v r e i m e r , B ü l o w & C . 
S . P a u l o R u a d e S . B e n t o , 8 1 

I O - L a r g o d o M o n t e A l e g r e — S a n t o s 
N.B.— Não se attenderá mais a ncnhuHia reclamação por faltas que nSo forem com 
munlcadas por cscripto á agencia até 3 dias depois na entrada dos generes r.a 
Alfandega. 

No caso em que os volumes sejam descarregados com termo de avaria, c 
neccssaria a presença da agencia no acto da abertura para poder verificai os 
prejuízos e faltas se houver. 

Hamburg Südamerikanische DampfschifffaMs Gesellschaft 
SERVIÇO ESPECIAt, EN [ HE SANTO* K HAMDIIROO, CO* ESCALAS l'EI.O 

RIO DK JANEIRO IIAIUA E i.IHBOA 

De 0.000 toneladas — IUnmiundo a eleelríra 
Esperado cm Santos, saliirá no dia li dc abril próximo futuro para 

F u o d c J a n e i r o , B a r c e i a n a , 
R l a r s e i h a , G e n o w a e N á p o l e s 

Recebendo passageiros c carga para Barcelona sem baldearão. 
Este paquete tem magnificas accommodaçfles para passageiros de 1* •>* e .1* 

classe. Preço das passagens de 3» classe para Barcelona. Marselha, Génova" c Ná-
poles, loO francos. vapor acha-se o coinmissario regio italiano 

Para fretes, passagens e niali informações, trata-se com 

Z e r r e n n e r ^ t s . i o - w & c o . 
S . P a a l c — S u a d e S . B c a t ® , 8 1 

S a a i o s — - L a r g o d o E o a t c A l e g r o , 1 0 
N. R —Náo se attenderá mais a nenhuma reclamação por faltas que n5o 

forem conminnicadas até 3 dias depois da entrada dos volumes na alfandega 
. u '"ts" <•'" I11;1 o s volumes sejam descarregados com termo de avaria é 

.essaria a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar os pre-
so» e fallas.se houver. 1 

JOSE' JOAQUIM DA EIRA — Armazém le seccos « molhados finos. Deposita 
alameda Ba..., -o í.imeira, 90—S. PAI( / ) 1W J M 

í T P I O L I N A d e chapoteaut 
( N S O C O N F U N D I R C O M O A P I O M 

A APIOLINA í o mais poderoso emrftenagogo conhecido, 
e o mai3 apreciado pelos medicos. Klla provoca e icgularisa 
o fluxo mensal faz desapfureeer a inlerrnpç,*-o e n suppress«} 
d'oll», bem como as dores de cabeça, a irritaçüo iieAoea, as 
crispações, dores e eólicas que acompanham at é p o c a s 
m e n s t r u a e e , eompromeltendo tâo Ireíjnenlcmente a 

J J 

V o p o r o a a e a h l r : 
TUCt MAN 20 de março 
BAHIA 2 dc abril 

(I PAyUETE AI.I.EUlp 

. A . S U N G I O N 

Ca/it. ,/. GBtteche 
fíahirá no dia 19 do corrente, para o 

R io , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 
I»rci-o das passafjAiiK <le :t» .-lasso para Lisboa, 1 3 5 $ 
A Companliia veixlõ paf>eagciis dts | a c lasse para 

i:l*ei-l)Oiir<| pelo pr<>ço «1« II». ^ 7 . 1 0 . 0 , 
Todos os vapores rfesta Companhia têm a bordo cozinheiro portugnez. Forne-

cem v̂inho de mesa aos passageiros de 3* classe, 
Todos os paquetes da Companhia são de construcçlo moderna illnininados a 

luz elecirica, possuindo esplendidas accommodações para passageiros dc 1' c3* classe. 
Para fretes, passagens c mais informações com os agentes : 

E , J o h n s t o n & c o m p . 
; RUA DO COMMERCIO, 10—S. PAULO 

L A L I G U R E B R A S I L I A N A J 

S O C I C T A A.VO.WMA D l V A V K i A / Ï O X E I T A L I A N A A V A F O K P 

o P A < j n ; r i ; 

M A L A R E A L I N G L E Z A i 

CI.VDK . 
MAGDALENA 

SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROP» 
2 de abri! 

15 de abril 

O IIAONIPICO E RÁPIDO PAQUETE INOI.E/. 

esferrto do Rio da Prata em Santo, „ , dia 18 de março, sahir.t, no mesmo dia 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , Lisbôa, Vi ao, 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Preços de passagens de 3" i lasst-í P*^* Lisboa rs. 14í$000 
' P*ra Vigo , noyoeo 

Pnvsaacw* directa* para fínnihnrgo. Bremen AMucrnui ... traa eidu/e» couineataet; /foca- York ' 

. "«yal M«it 8. P. C*.,d« accordo com a iVífi* 8 N r » . „ a , . 
tei de ida e volt., de f e 2* d a n « oara Enrn™ j 1 I. e r a , M e ul11" 
qwr V«j.,r dnn .1:..» . Ã i . . P fcBroP* d 'r« l , '> voltar cm anal 

Esperado eni Santos, até o dia S5 do corrente, saliirá, depois da indispensável de-
mora. para RJO DE JANEIRO 

G é n o v a o K T a p c l e s 
acceitando passageiros para Marselha c Barcelona com transbordo cm Génova 

Este paquete possiie esplendidas accommodações para passageiros de 1a •• 
classe.—Preços das passagens de 1* classe para Génova c Nápoles, frs. ouro 500; 
Marselha, Génova c Nápoles, 3* classe frs. ouro 150; Barcelona, 3* classe frs. 
ouro. 175. 

N.B.—Os bilhetes de 3* classe sâo vendidos aos srs. passageiros pela agem ia 
geral dc passageiros de 3* classe, rua de S. Bento, 29. 

Para passagens do 1* classe, dirigirem-se aos agentes: 
E m S . P a u l o : 

B R I C C O L A & C . — E u a 15 d e N o v e m b r o . 3 0 
EM SANTOS: 

A. F I O E I T A & C . — E u a V i s c o n d e d o E i o B r a n c o , n . 10 

L a Ligure B r a s i l i a n a 

S f t f i f t ó A n o n y i n a d l W . f g a z l o n c 

O PAQUETE 

3 V C I J N T mm 
Esperado em .Santos, até o dia 10 de abril sahiri, depois da indi' 

rei demora, para 
R i o d e J a n e i r o , G é n o v a fe K a p o l e s , 

acceitando passageiro« para MARSELHA E BARCELONA com transbordo em Gé-
nova. 

Este paquete pos-w hów, accommodações ffcr* passageiros de classe distinct» 
e tereeira ciasse. 

PREGOS M B PASSAGENS : ^ 
E.n Cla.'sc dis'ln i a para Génova a »apoies . frs. oara, W 
3* • . MarsHIia, Genow «Nápoles . • 1»? 

A A C T U A L D 
LHA NAO S E R 
LAS DIVIDAS C( 
T E O P E R Í O D O 
A S A B E R , D E S 
DE 1 8 9 9 A T E 3 
LF»OT E D E S T A I 
N E I R O D E 1 9 0 2 

TODA A C O R R 
6 E R DIRIGIDA 
CAIXA F. AO RE 
TRADOR, SR. I 
RIBEIRO, C B M 
S E O E V E R / T E I 
N Ú N C I O S . ASSIL 

T O D O S O S P 
RAO S E R F E I T C 
BO P A S S A D O I 
C O M P E T E N T E 
TAMBF.M O S V 
CLUIR O NOME 
DOR DA F O L H A 

A v l a o a 

DR. GAMA CEI 
Clinica medica em 

' ir crianças. Resid 
rio, 123. Consultor 
brado, de 1 ás 3 I 

DR. MATHIA8 
medica, com espeei 
vosas. syphiliticas, 
Rcsidencia. rua da 
lephone, 652. Cons 
1. da 1 hora ás 3. 

OS DIÍS Dl! Ai 
JOXO MONTEIRO 
mudaram seu escri 
para a rua Marecht 

DR. VIRIATO BR, 
dico-cirurgica n CBJ 
dos orgamn genito-
philin. Consultas d. 
de Novembro, 31. I 
Liberdade, 50. Telq 

QUIRINO DO ( 
I.F.n.ÕES—Auxiliado 
agente do leilões J. 
o agencia, rua S. ií 
nc, u. 877; resi.lenci. 
ledo 13. 

DR. VINCENZO 
cirúrgico e obstetrie 
Universidade de Nap 
molcst ias de criança 
e syuhiliticas. Consi 
6'J. Kesidcncia, rua 
niano, 53. 

DR. JOSE' TORR 
AUVOOAOO — Incumtj 
capital c no interior, 
pmda instancia. Es 
Bento, n. 12, Reside] 
n. 183. 

A I L U S Ã O 11 

h 

Ni o se vil pensar 
lista do que digo d 
ijiso facto tmleudido 
como a conhecemos í 
res typos. venha a se 
tlvo, a mais perfeita 
possamos attingir em 
io. Isso seria nada i 
descommunal absurdo, 
ria nem na historia d 

Ile facto, sem o pr. 
qne 6 positivo e de si 
ninguém sustentai ia 
nossos dias, é a mesm 
ou que a monnrehia d. 
da variou ;ia de Luiz 
Guilherme li governa 
por fins do secttlo XV 
dcrico. 

Mas se nos mesmos t 
narchia de Pedro II de 
ro imperador ! . . . 

Isto qner dizer quo 
obras humanas, a reale 
quanto ao mais. r.ilo sa 
de processos e soluções 
turo. 

O que, entretanto, 6 
rar sem receio de contr 
è que, por ora, u real 
mais pratica, a mais 
legitima, portanto, das 
nisaçAo politica. ella 

^ V cllla os interesses e as i 
ffteto incessante num 
humano, e que, ao mesr 
melhor as relações em q 
umas com outras, diffe 
dades. 

Concilia melhor os ini 
da aggremiaçjo, porqti 
vivos, mais fortes os ne 
do -iodo nacional : o cent 
a cupola do mecanismo 1 
alta e tilo inaccessive! d 
da vida eolleéllra, quanto 
os homens. 

E' alguma cousa sem. 
palacios monnmentaca que 
formando desde a Media 
sob o mesmo tecto : de 
arcarias de cinco séculos 
seus signaes o génio de I 
de artistas. Alli tudo mu 
accrescentado—a disposi. 
até a forma e amplitude 
dos muros, as galarias de 
quadros: sõ uma cousa t 
eupola do odificio, abrigar 
» vertigem dos tempos. 

E qne seria do monume 
>*9ío. de dez em dez an» 
*o tecto e na travasura g 

Comprehende-se que, tr 
ciedades humanos, o caso 
mais sério. Por sna nalur 
t0Í!)«es politicas s lo lofin 
»"géis e mais sujeitas a 
«atha do tempo do qne i 
Pedra. Para ellas, o probl 
îâo H torna cada r e i mai 
aactamente o que eorresp« 
do edifício. 

Todo« os pensadores em 
, m 1»« o que ba de «ssem 
Hsaçlo é o desenvolriraent 
rogressiro das lutltaifSes 
revelaçio de tudo quanto e 
tara de im povo ou de an 

A condido fundamental i 
et» regra, t a coe riu 

Poder poBtlco destinado a i 
i^aiediat -nente toda a erot 
• » » t í 


